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Trazemos nesta edição, a reportagem completa do 
show de recepção que a Secção do PSD em São Paulo 
presidida pelo Dr. Manuel Magno preparou na Paulicéia. 
Confira esta reportagem, e a homenagem a ilustres Luso
-Brasileiros pela Câmara Municipal de Campinas e ainda 
a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro, o 
Portugal Desportivo do radialista Martins Araujo e outros 
assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
Pedro Passos Coelho

Recepcionado em São Paulo

Sucesso o show
Verde Vinho no Minho

Maravilhosa Noite de Fados
na Casa da Vila da Feira

Taça Autonomia 2016
na Casa dos Açores RJ

Almoço e Folclore
na Casa do Porto

Clima de São João no Almoço
dos Aniversariantes do Arouca

O cantor romântico, Mário Simões em mais uma belíssima 
apresentação ao lado da sua convidada, Isaura Milha-

zes que também brilhou nesta noite de Fados e Canções na 
Casa do Minho.. Detalhes pág. 8

Mais um grande show da dupla sensação do momento, 
os artistas Ana Paula e Camilo Leitão, na Noite de Fa-

dos no Castelo da Feira. Detalhes pág. 2

A família portuense esteve em peso, no último domingo, 
no seu Convívio Social com direito a grande apresenta-

ção do G.F. Armando Leça. Detalhes pág. 17

Momento da homenagem aos aniversariantes do mês, do 
Arouca com a diretoria cantando os parabéns pra você. 

Detalhes pág. 16

O Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de 
Sousa, considerou,  que a 
saída do Reino Unido pode 
ser “uma oportunidade” para 
a União Europeia “refletir e 
repensar o seu rumo”. Em 
declarações aos jornalistas, 
num hotel de Casablanca, 
depois de ter estado reuni-
do com o rei de Marrocos, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 

Brexit Pode Ser Oportunidade
Para a União Europeia

“Agora que a Europa vai 
perder algumas ilhas atlân-
ticas”, o país tem para a 
troca “um contributo de 13 
ilhas atlânticas que só Por-
tugal dá à União Europeia.”                                                                                                                 
Num jantar com a bancada 
do PS - os deputados socia-
listas encontram-se em São 
Miguel para as suas jornadas 
parlamentares - e na presen-
ça de deputados e dirigen-
tes regionais, António Costa 
também apontou às eleições 
regionais de outubro, onde 
quer ver a maioria socialista 

do atual líder açoriano “reno-
vada” e “ampliada”.

Recordando os 40 anos 
das primeiras eleições nas re-
giões autónomas na Madeira 
e nos Açores, que acontece-
ram a 27 de junho de 1976, o 
líder do PS sublinhou que esta 
data é de “todos nós portu-
gueses”. Para depois lembrar 
que os socialistas estão “a ce-
lebrar em outubro 20 anos de 
governo socialista na Região 
Autónoma dos Açores”, pri-
meiro com Carlos César, de-
pois com Vasco Cordeiro.

Portugal tem uma das mais 
baixas taxas de mortalidade 
infantil, com 4 mortes de crian-
ças até aos 5 anos em cada 
mil nascimentos, valor que 
representa uma diminuição de 
94% em 45 anos. Os dados 
constam do relatório anual da 
Unicef -- Fundo das Nações 
Unidas para a Infância, já di-
vulgado , e revela, que quase 
70 milhões de crianças morre-
rão antes dos 5 anos até 2030 
se a comunidade internacional 
não investir já nas mais crian-
ças pobres.

Numa lista de 197 países, 
Portugal aparece na 166.ª 
posição, com mais 15 países 
que partilham uma taxa de até 
aos 5 anos de 4 crianças em 
cada mil.  O país pior classifi-
cado é Angola, em 1.º lugar, 
com a maior taxa de mortali-
dade infantil do mundo: 157 
em cada mil crianças morrem 
antes dos 5 anos no país.

Segundo a Unicef, não se 
registou qualquer morte infan-
til até aos cinco anos de idade, 
sendo que a expectativa  de 
vida era de 81 anos.

Costa Brinda à Autonomia. “Só
Portugal dá 13 Ilhas à União Europeia”

Equipe campeã na Casa dos Açores do Rio de Janeiro em 
comemoração com as outras equipes. Detalhes pág. 14

Mortalidade Infantil Diminuiu 
94% Desde 1970 
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“No dia em que Portu-
gal for alvo de sanções, 
outros países como a 
França também têm que 
ser”, afirmou Passos Coe-
lho, lembrando que o dé-
ficit de 4,4% de 2015 se 
deve ao processo de reso-
lução do Banif.

“Se houver um boca-
dinho de vergonha e de-
cência não se pode san-
cionar o país que mais 
esforços faz em termos 
de consolidação orçamen-
tal”, defendeu, à margem 
da reunião do PPE, que 
antecede a cimeira dos 
28 chefes de Estado e 
do Governo em Bruxelas.                                                                                                               
“Há razões para que Por-
tugal não saia do défice 

Passos diz que 
“Seria uma 
Vergonha” 
Haver Sanções 
a Portugal

excessivo. Não há razões 
para que Portugal sofra 
sanções. Seria incompre-
ensível e diria mesmo uma 
vergonha”, reforçou, con-
siderando, por isso, que o 
Governo de António Cos-
ta “não precisa de men-
digar apoios”, defendeu.                                                                                                      
Passos Coelho falou tam-
bém sobre o processo 
britânico, “Que a União 
Europeia negoceie uma 
saída “que mantenha o 
Reino Unido o mais pró-
ximo possível do mercado 
europeu”. “Não quero um 
divórcio litigioso. O que 
quero é uma separação 
amigável”, concluiu.

A qualidade do ar na área 
metropolitana de Lisboa melho-
rou nos últimos 30 anos, mas a 
Avenida da Liberdade continua 
a ser a zona mais problemática 
da cidade.

Investigadores do Centro de 
Ecologia, Evolução e Alterações 
Ambientais e do Museu Nacio-
nal de História Natural e da Ciên-
cia, em colaboração com cien-
tistas da Faculdade de Ciências 
e do Instituto Superior Técnico, 
da Universidade de Lisboa, 
chegaram a estas conclusões 
através da utilização de líque-
nes e briófitos, muito sensíveis 
aos poluentes existentes no ar.                                                                                            
O estudo foi publicado na revis-
ta científica “Ecological Indica-
tors” e comparou dados reco-
lhidos entre 1980-1981 e entre 
2010-2011.

Há 30 anos eram valores al-
tíssimos, no entanto, agora são 

bastante mais baixos, atribuin-
do esta descida às restrições 
e regulamentações ambientais 
que “modificaram a qualidade 
do ar para melhor”.

Para Palmira Carvalho, in-
vestigadora especialista em 
líquenes, o estudo permite con-
cluir também que a “qualida-
de do ar melhorou em Lisboa 
devido às regras ambientais 
e à preocupação ambiental 
que foi aumentando nestes 
últimos 30 anos, que Monsan-
to é realmente o ‘pulmão’ da 
cidade e é o local onde há 
maior diversidade florística”.                                                                                            
A investigadora defendeu que 
este estudo deve ser repetido 
“com a mesma metodologia 
num futuro próximo para avaliar 
possíveis alterações e certificar 
se as novas políticas ambien-
tais, sobretudo de tráfego, fo-
ram ou não eficazes”.

Qualidade do ar em Lisboa 
Melhorou nos Últimos 30 Anos

adiantou que Mohamed VI faz uma 
leitura semelhante das consequên-
cias do referendo britânico.                                                                                                                                      

“Nós aí apreciámos a situação, 
o que ela era de desafio para a 
Europa. Mas estivemos, no fundo, 
a concordar no essencial quanto a 
que era uma oportunidade para a 
Europa, desde que a Europa sou-
besse naturalmente essa oportuni-
dade para refletir e repensar o seu 
rumo”, afirmou o chefe de Estado.

Portugal x Polônia 
Nas Quartas de Finais da Eurocopa 

Hoje as quatro horas , Portugal enfrenta a Polônia no estadio 
Velodrome  em Marselle , com capacidade para 67 mil espectadores.

Cristiano Ronaldo e seus companheiros devem entrar com força 
total , na  disputa  para chegar a semi-final. Apesar de não ter apre-
sentado ainda um futebol  fora de serie , a equipe portuguesa tem 
jogadores que podem surpreender a Polônia. 

Como diz Nani , que já fez 2 gols  em quatro jogos, admitindo que 
atravessa o melhor momento na  Seleção, “Sinto-me bem e estou a 
ajudar Portugal. Pode ser que seja a minha melhor fase na Seleção”. 
Venho a marcar gols, a participar em muitos jogos e estou aqui para 
contribuir para  ao sucesso da nossa Seleção, afirmou .

Todos a torcer muito , e no Rio haverá um telão 
na Casa das Beiras Rua Barão de Uba,

 número  341 na tijuca
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Festa do Divino do Espírito 
Santo do Encantado

Há cerca de um mês, di-
versas comunidades vêm se 
reunindo em torno de uma 
das grandiosas festas reli-
giosas, a do Divino Espírito 
Santo que é envolvida por 
um profundo clima de fé e 
louvores. Durante sema-
nas, algumas Congregações 
Cristãs tem programado ce-
rimônias e convívios sociais 
para assinalarem a passa-
gem deste momento de fé 
que é louvado, anualmente; 
e, um desses louvores teve 
seu ponto alto junto à comu-
nidade do populoso Bairro 
carioca do Encantado, cujas 
atenções se concentram na 
Igreja do Divino do Espírito 
Santo, no Encantado, com 
procissão pelas ruas do bair-
ro. Contando com o trabalho 
de uma atuante Comissão 
Organizadora da Paróquia, 
tendo à frente o Presiden-
te Antônio Toste. As festivi-
dades em louvor ao Divino 
Espírito Santo, do Encanta-
do, tiveram sua tônica com 
acontecimentos religiosos e 
civis, entre os quais, missas, 
novena e bênçãos.

No bairro do Encantado 

os louvores tiveram desta-
que em Junho, quando a 
Igreja reuniu sua comunida-
de paroquial para uma ceri-
mônia religiosa que contou 
com o Cortejo das Coroas 
e Bandeiras do Divino e ain-
da o tradicional “desafio do 
bezerro”, um dos belos mo-
mentos do programa.

Por mais um ano, a Ir-
mandade do Divino Espírito 
Santo, do Encantado le-
vou a efeito os seus tradi-
cionais louvores, reunindo 
grande número de pessoas 
que acompanharam grande 
programação, marcada por 
missa, Terço, procissão e 
almoço, onde foi oferecido 
aos presentes uma deliciosa 
sopa e carnes variadas e al-
catra assada. Ponto alto das 
celebrações.

Como não poderia deixar 
de ser, os louvores ao Divino 
naquela localidade atraíram 
fiéis, não só o do bairro do En-
cantado. À frente dos festejos 
estava o Presidente da Irman-
dade, Antônio Toste, que junto 
a Comissão de festa, propor-
cionaram a todos mais um 
ano de bela celebração.

No interior da Devoção Particular do Divino Espírito Santo, do En-
cantado, vemos o Presidente Antônio Toste, João Leonardo, Manuel 
Ventura, Álvaro Mendonça, Eduardo Lima e Lúcia Granito,represen-
tanto as irmamdades de diversos bairros

Procissão, percorrendo o quarteirão do bairro do Encantado com o vite-
lo, tal qual as procissões nos Açores

Momento especial, na Capela do Divino, do Encantado, quando era 
realizada a cerimônia com o vitelo, tradição açoriana

A família açoriana marcou presença, em peso, no almoço festivo do 
Divino, do Encantado, saboreando a deliciosa sopa de alcatra,João 
e familiares e amigos

Ana Paula e Camilo Leitão
em noite de fados no castelo da feira

Mais um belo show 
dos artistas, Ana Pau-
la e Camilo Leitão no 
palco do Vila

A Casa da Vila da Fei-
ra foi o palco de mais um 
lindo show dos fadistas, 
Ana Paula e Camilo Leitão 
em mais uma noite espe-
tacular com estes artistas, 
cada vez mais agradando 
a comunidade portuguesa 
e luso-brasileira. A aber-
tura da noite foi com a 
apresentação do Conjun-
to Cláudio Santos e seus 
Amigos, abrindo os traba-
lhos animando a noite com 
uma bela apresentação. 
Logo a seguir entrou no 
salão o Rancho Folclori-

co Almeida Garrett dando 
um show. Mas, o momen-
to mágico foi quando teve 
início esta grande noite 
de fados com os artistas, 
Ana Paula e Camilo Lei-
tão, brindando o público 
com um lindo espetáculo, 
trazendo mais um belo 
repertório de muito bom 
gosto. Parabéns a estes 
dois novos talentos da 
nossa comunidade. Sem 
sombra de dúvida quem 
esteve no Castelo da Fei-
ra viveu uma grande Noite 
de Fados.

O R.F. Almeida Garrett também brilhou nesta Noite de Fados com 
uma linda apresentação

Mesa dos 
cantores 

Camilo Lei-
tão e filhas, 
Ana Paula, 

Adriana, es-
posa Rose 

Boaventura 
e a mãe 

Marly

Mais amigos, na Noite de fados, os casais Idália e Maneca, Florbela 
e o Comendador Afonso Bernardo

Num close, o casal Fátima, esposo o dinâmico José da Mota – dire-
tor do restaurante Palanca Negra com o amigo Ernesto Boaventura 
e sua netinha Camila

Presença 
marcante de 

amigos, neste 
dia especial 
no Vila com 

o empresário 
Manuel No-

vais (do Mer-
cado Brasília 
Carnes) com 

a Rosalina, 
e os artistas 

Camilo Leitão 
e Ana Paula e 

o Alberto

Outra mesa de destaque, desta linda Noite de Fados, Luiz Carlos, 
Leia Mara, Fernanda, Pedro Aires e Alfredo

Aspecto do público, atento à apresentação dos cantores Camilo Lei-
tão e sua querida filha Ana Paula leitão

Explosão de gente alegre e bonita, na Noite de Fados, na Casa da 
Vila da Feira Maria Virgílio, Odete, Delfim, Deolinda e o Joaquim 
Aurélio

O Presidente da Casa dos Poveiros Carlos Cesar Santos, esposa, 
a primeira-dama, Glorinha com um grupo de amigos, no último sá-
bado, na Casa da Vila da Feira

Bela imagem do casal Manuel Pinto – diretor da Flora Santa Filome-
na, esposa Guilhermina com os amigos Maneca, Rose Boaventura, 
filha Camila e os cantores Ana Paula e Camilo Leitão
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais
Ferro Rodrigues admite requerimento 
PSD/CDS para inquérito Caixa
O presidente da Assembleia da República, Eduardo Ferro 
Rodrigues, aceitou o texto de substituição do requerimento 
apresentado pelo PSD e CDS-PP para a criação “obrigatória e 
imediata” de uma comissão de inquérito à CGD. Ferro Rodri-
gues solicitou  um parecer jurídico ao Conselho Consultivo da 
Procuradoria-Geral da República, sobre esta matéria por ter 
algumas dúvidas acerca da legalidade e constitucionalidade 
da versão inicial do requerimento protestativo entregue  pelos 
partidos da oposição .O presidente do parlamento adiantou, 
num comunicado que, na sequência daquela sua iniciativa, foi 
informado pelos grupos parlamentares proponentes que toma-
ram a decisão de “suprir a falta ou as faltas” que identificou, 
situação que se verifica no “texto de substituição” entregue na 
Mesa da Assembleia da República.
Bruxelas vai propor sanções a Portugal 
e Espanha 
A Comissão Europeia vai recomendar ao Conselho Europeu a 
punição de Portugal e Espanha através da imposição de uma 
multa, que pode ir até 0,2% do PIB, e também da suspensão tem-
porária dos fundos comunitários, segundo o jornal Le Monde.                                                                                                                                           
O veredicto das instituições europeias só será oficializado a 5 
de Julho, a data para a qual tinha sido adiada uma decisão, 
inicialmente prevista para meados de Maio. Nessa altura, as 
instituições europeias optaram por “fechar os olhos” devido à 
aproximação das eleições em Espanha, disputadas este do-
mingo, mas o risco de ingovernabilidade mantém-se.
Governo quer atrair mais 20 mil jovens 
para o ensino superior
O ministro do Ensino Superior afirmou que o Governo pre-
tende atrair mais 20 mil estudantes para o ensino superior, 
nível de ensino frequentado por um em cada três jovens de 
20 anos. “Portugal não tem instituições a mais, tem estu-
dantes a menos. É verdade que nos últimos 20 anos cres-
cemos muito, mas ainda só temos cerca de um em cada 
três jovens de 20 anos no ensino superior”, afirmou Manuel 
Heitor 

Nunca a fogaça teve tanto sabor
Museu Vivo da Fogaça - 

Fogaçaria e Confeitaria rein-
venta o pão doce típico da terra 
enquanto proove uma história 
com cinco séculos. A fogaça 
ganha chocolate, frutos secos 
e cremes variados, a partir de 
um espaço onde quem pro-
va pode tocar piano, assistir a 
mostras de arte e fazer oficinas 
de culinária.

A inovação pode casar com 
uma tradição sem a desvirtu-
ar. Moisés e Paula Camarinha 
acreditam tanto nisso que, a 
partir do Museu Vivo da Foga-
ça - Fogaçaria e Confeitaria, no 
centro histórico de Santa Maria 
da Feira, adicionam chocolate, 
frutos vermelhos, frutos secos e 
outros ingredientes ao pão doce 
que, em 1505, o povo ofereceu 
ao mártir São Sebastião.

No espaço, nada foi dei-
xado ao acaso: dos mosaicos 
hidráulicos ao balcão que imita 
o das antigas mercearias, dos 
sofás de couro às mesas de 
mármore dos anos 1920 rodea-
das de cadeiras desirmanadas. 
À entrada, há um palco com um 
piano e instrumentos de corda, 
que podem ser usados, e uma 
grafonola. O ar cheira a pão 
doce, que se vê a sair do forno 
pela janela atrás do balcão. Por 
aqui desfila a corte de doces de 

fogaça que Carlos Moisés e a 
sua equipe estão a criar.

Existem as cortesãs, minia-
turas com base de chocolate 
e recheio de cremes variados: 
framboesa, baunilha com rum, 
café e creme de bola-de-ber-
lim. E a imperatriz, recheada 
de chocolate, com molho de 
morango e decorada com tru-
fas de chocolate. Na mente 
de Carlos Moisés já começam 
a desenhar-se os próximos 
elementos. Hão de ser um 
colorido bobo, uma duquesa 
e um cavaleiro. Fora dessa 
corte ficam outros doces que 

fazem sucesso. A lista inclui a 
fogaça com frutas cristaliza-
das em licor, com avelãs, noz 
e amêndoa, as princesinhas de 
chocolate ou com ovos moles, 
salame de fogaça com choco-
late, pudim, rabanadas.

A fogaça também se pres-
ta a sabores salgados, poden-
do servir para torradas com 
queijo, tostas com camarão, 
sanduíches diversas e empa-
das. Carlos Moisés integra o 
agrupamento de produtores 
de fogaça da feira e faz ques-
tão de ser rigoroso na receita 
de um doce que recentemente 

foi certificado com a Indicação 
Geográfica Protegida pela Co-
missão Europeia. Mantém a 
farinha, o açúcar, o sal, o fer-
mento, a manteiga, os ovos, 
a raspa de limão e a água em 
doses rigorosas.

A inovação começou nos 
doces, estendeu-se ao nome 
e prolongou-se no conceito 
de museu-vivo. Dentro destas 
quatro paredes pretende-se 
também divulgar arte, cultura 
e tradições. Além de bolos, ali 
confeccionam-se oficinas para 
ensinar a amassar e conta-se 
a história que deu início à tra-
dição - o povo queria proteger-
se da peste e prometeu a São 
Sebastião dar o pão doce aos 
pobres em troca de proteção.

As paredes do museu rece-
bem exposições temporárias. 
Nas prateleiras há fogaceiras 
de pano, de cerâmica e obras 
de arte criadas por diferentes 
artistas para honrar a tradição 
da feira. Tudo boas desculpas 
para se demorar e ir degustan-
do lentamente.

O Museu Vivo da Fogaça - 
Fogaçaria e Confeitaria abriu 
portas em 2012, dando no¬vo 
rumo à vida de Carlos Moisés 
e Paula Camarinha que agora, 
juntos, dedicam-se a reinventar 
a fogaça.

Pela ria e pelas margens em Aveiro 
Aos encantos antigos da cidade como os 

ovos-moles e a arte nova juntam-se lugares 
com propostas gastronômicas diferentes e 
um hotel renovado acabado de estrear.

Até meados da década de 1980, os bar-
cos moliceiros navegavam pela ria carre-
gando toneladas de moliço, uma mistura de 
algas e outra plantas marinhas que aduba-
vam as terras agrícolas da cidade. Hoje, as 
pequenas embarcações continuam a desli-
zar pelas águas. Não com moliço, mas com 
turistas. Aos barcos junta-se o movimento 
arte nova, a doçeria e os novos espaços que 
estão a pôr a cidade a mexer.

 Diz Maria João, “Desde que os molicei-
ros voltaram a circular, há cinco anos, co-
meçaram a aparecer muitos turistas”. Não 
perfazem a maior parte do público do res-
taurante, mas já começam a frequentar esta 
casa de hambúrgueres. Na carta que está 
a conquistar os aveirenses contam-se ham-
búrgueres de bovino, alheira, bacalhau e ve-
getarianos, que podem ser acompanhados 
de sangria ou limonada de frutos vermelhos. 
Os nomes dos hambúrgueres, como Cartela 
ou Rococó, sempre relacionados com arte. 
“Foi uma palavra que deu origem a azulejo”, 
que “é um dos símbolos da cidade”.

Neste ano, o jornal The Guar¬dian con-
siderou Aveiro como uma das dez melhores 
cidades europeias para ver arte nova. E é 
no Museu de Arte Nova, a 5 minutos a pé, 
na Rua Barbosa de Magalhães, que melhor 
se pode entender este movimento artísti-
co. O museu está num edifício de 3 pisos 
cuja fachada pintada de azulturquesa - e 

respetivos detalhes em ferro forja-
do - fazem que a observação se 
prolongue por alguns minutos. Ao 
todo, há 28 lugares na cidade onde 
se podem ver expressões deste 
estilo influenciado largamente pela 
natureza. O museu funciona como 
um centro interpretativo, onde é 
possível perceber a origem do mo-
vimento que está presente não só 
na arquitetura mas também no ves-
tuário, no design e na publicidade.

Saindo do museu, os moliceiros 
aguardam por um passeio. A viagem 
dura 45 mi¬nutos e é repleta de his-
tória, mas antes de se pular a bordo 
vale a pena observar as ilustrações 
românticas, outras religiosas e ainda algu-
mas bem atrevidas que decoram as embar-
cações. “Olha que a pássara quer mi¬nhoca” 
e “Ai que rica fruta menina” são alguns exem-
plos avulsos. Num tom menos jocoso, duran-
te o passeio fica-se a saber qual é a ponte 
mais antiga da cidade, veem-se as salinas e 
as pequenas casas tradicionais em madeira. 
Uma delas é a Salineira Aveirense, a única 
salina que resta na cidade.

No fim do passeio, se a fome já apertar, 
é altura para se provar a doçeria regional - a 
tripa e os ovos-moles. O primeiro, mais re-
cente, é nada mais do que massa de bolacha 
americana mal cozida, que pode levar diver-
sos recheios. Já os ovos-moles têm cerca de 
500 anos e são revestidos por folha de hóstia 
e recheados com gema de ovo e açúcar. Na 
Oficina do Doce, além de os visitantes apren-

derem a sua história, têm a possibilidade de 
experimentar a arte de doceiro, recheando e 
cortando algumas peças. A última paragem 
não é recente mas teve direito a remodela-
ção. O Meliã Ria Hotel & Spa fica no Cais 
da Fonte Nova, mesmo no centro da cidade. 
Está lá desde 2006. Completados 10 anos 
sobre a sua abertura, decidiu renovar-se. No 
restaurante e bar, no lobby, no health club, no 
spa. A mesma simplicidade está no luminoso 
Restaurante do Lago, onde são preparados 
pratos de cozinha portuguesa. Na hora de 
desligar do mundo, o El Spa disponibiliza 
uma considerável lista de massagens e tra-
tamentos, assim como duche Vichy, spa jet, 
sauna, banho turco, hidromassagem e pisci-
na aquecida com vista para o Lago da Fonte 
Nova, no extremo do canal do Côjo. Em Avei-
ro, a ria está mesmo no centro de tudo.

Dirigente do PCP elogia saída da Inglaterra da 
UE mas diz não a um referendo em Portugal
O secretário-geral do PCP, Jerónimo de Sousa, disse,  
que Portugal deve estar preparado para se libertar do 
euro, mas mostrou-se reticente quanto à realização de um 
referendo, remetendo as decisões em matérias europeias 
para “as instituições nacionais”. Jerónimo de Sousa, que 
falava após uma reunião do Comité Central do PCP para 
analisar a situação política e econômica nacional e inter-
nacional, destacou “a urgência e a necessidade de Por-
tugal se preparar e estar preparado para se libertar da 
submissão ao euro”, salientando que este deve ser “um 
processo” e não “um ato súbito”.
Empresas gráficas rasgam “papel zero” de Costa
A sessão de apresentação do Simplex+ ficou marcada pela 
vaca voadora de António Costa, mas o que chateou mes-
mo os empresários do setor gráfico e da transformação de 
papel foi a proposta do primeiro-ministro de “fazer de 2017 
o primeiro ano do papel zero na administração pública” por-
tuguesa. Lembrando que estão em causa 2.757 empresas, 
que empregam 26.532 trabalhadores e geram um volume de 
negócios de 2.538 milhões de euros, a associação do setor 
escreveu uma carta ao líder do Governo socialista em que 
critica o contributo que deu para “uma imagem distorcida de 
um suporte de comunicação – e de tantas outras áreas de 
vivência quotidiana – fundamental”.
Embraer investe 93,6 milhões de euros em Évora
A construtora aeronáutica Embraer já tem em curso os 
2 novos projetos de investimento nas fábricas de Évora, 
num valor de 93,6 milhões de euros, com apoios comu-
nitários, revelou o presidente da empresa, “Estamos com 
o cronograma em dia. Neste momento, estamos a fazer a 
ampliação das fábricas, estamos a aumentar a de estru-
turas metálicas em oito mil metros quadrados e a adquirir 
novas máquinas” e “a mesma coisa na de materiais, onde 
estamos a introduzir novas tecnologias”, disse Paulo Mar-
chioto.

UNIÃO EUROPÉIA
No plebiscito realizado na Grã-Bretanha, na 5ª 

feira da semana passada, os ingleses optaram por 
sair da União Européia. A decisão, até certo ponto 
inesperada, vai provocar conseqüências profun-
das não só nos Estados-membros mas em todo 
o mundo.

Portugal será afetado em cheio pela decisão dos 
britânicos, não só na parte comercial, mas também 
no quadrante da emigração. A viver e a trabalhar 
no Reino Unido há mais de 400.000 portugueses e 
muitos poderão sofrer as conseqüências do “Brexit”.

O momento é de preocupação para toda a Eu-
ropa. E tempos mais difíceis decerto virão para al-
guns países.

ESPANHA
No domingo os espanhóis votaram para eleger 

seus representantes no Parlamento. E novamente 
nenhum partido conseguiu obter a maioria absolu-
ta para formar novo governo. Se fracassarem as 
tentativas para se formar uma coligação de forças 
políticas, o país continuará entregue às incertezas 
e aos confrontos como vem acontecendo desde de-
zembro. É ruim para a Espanha – e não só...

SONHO BRASILEIRO
Na entrevista que a “Veja” publicou nesta sema-

na o economista Eduardo Giannetti, que publicou o 
livro “Trópicos Utópicos”, responde desta maneira à 
pergunta “Qual seria, afinal, o sonho brasileiro?”. “É 
manter uma vitalidade iorubá filtrada pela ternura 
portuguesa. É mudar da providência sem perder a 
disposição tupi para a alegria e o folguedo. É juntar 
os contrários”.

ARQUITETO
Eduardo Souto de Moura, arquiteto português, 

vencedor do “Prêmio Pritzer” (o Nobel da arquitetu-
ra) deu uma entrevista ao jornal “Valor”, publicada 
no “EU & Fim de Semana”. O título “o poeta das pe-
dras”. Souto de Moura e Siza Vieira foram os dois 
portugueses já vencedores do Prêmio.

PERDA
Faleceu Carlos Perico, fundador do “Antiquarius” 

(um dos mais famosos restaurantes do Rio). Tam-
bém nos últimos anos tinha a concessão do restau-
rante do Clube Ginástico Português (Da Silva).

Perico era natural de Évora e veio para o Brasil, 
a convite do governador Carlos Lacerda, no rescal-
do da “Revolução de 25 de abril”, quando abriu, no 
Leblon, o “Antiquarius” que se tornou um dos  res-
taurantes mais cotados da cidade, com especiali-
dades portuguesas e uma categoria invejável.

Carlos Perico sabia fazer amigos e era Sócio 
Grande Benemérito do Real Gabinete Português 
de Leitura.

CASA DE VISEU
Está a completar 50 anos a Casa de Viseu. Mui-

tos de nós assistimos à sua fundação, à aquisição 
da sede, à gestão profícua de suas diretorias que 
sucederam à do Primeiro Presidente Manuel Go-
mes. Foi uma obra admirável a realizada pelos vi-
sienses ao correr de 5 décadas.

Concretizaram-se sonhos de muitos para a as-
sociação chegar ao ponto que chegou, ganhar o 
prestigio de que desfruta e enriquecer a comunida-
de como enriquece.

Nossos louvores aos seus dirigentes, aos seus 
beneméritos, aos seus associados. Parabéns ao 
Presidente Flávio Martins e à Diretoria – o nosso 
orgulho pelo que fazem e o nosso reconhecimento 
pelo muito que já fizeram.

Cantemos com o Antonio Cardão: “Viseu, Se-
nhora da Beira...”

FUTEBOL
Mesmo sem fazer grandes exibições, a sele-

ção portuguesa continua como candidata a ven-
cer a “Eurocopa”. Nesta 5ª feira joga com a se-
leção da Polônia. Vamos “torcer” pela vitória dos 
“magriços” (agora nem se usa mais a palavra).

Do lado de cá, o nosso “Vasco da Gama” re-
tornou às vitórias – e segue na liderança da 2ª 
divisão.

FECHO
O verão chegou em Portugal. Temos festas, te-

mos praia, temos férias. Vamos até lá... Esperam-
nos os melões apimentados e os pastéis de Belém.

Comunidade Portuguesa 
Perdeu mais um Amigo

Nossa comunidade esta mais triste, pois perdeu 
mais um grande amigo e baluarte das nossas tra-
dições, José Leite, diretor da Casa de Portugal 
do Rio de Janeiro, descanse em paz amigo. 

A família comunica o seu velório no 
Memorial do Carmo Capela Nº 2 na 

quinta-feira dia 30, inicio do velório às 13 horas 
e crematório às 15 horas.

Nota de Falecimento
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Encontro De Idosos Junta 800 Pessoas

Túnel do Marão Bombeiros
ainda sem Equipamento Individual

Em moldes um pouco di-
ferentes dos encontros rea-
lizados anteriores a 2011, a 
Câmara Municipal de Cha-
ves (CMC) decidiu retomar 
os convívios com os idosos 
do concelho. Devido a ques-
tões de logística, as celebra-
ções do Dia do Idoso estão 
a decorrer de forma faseada, 
em datas e locais distintos, 
sendo as freguesias agrupa-
das em grupos menores.

O primeiro convívio de-
correu no passado domingo, 
dia 15 de maio, no Santuário 
do São Caetano, onde parti-
ciparam cerca de 800 pesso-
as vindas das freguesias de 

Águas Frias, Cimo de Vila 
da Castanheira, Ervededo, 
Mairos, Sanfins, São Vicen-
te da Raia, Tronco, Vilarelho 
da Raia e Vilela Seca. O en-
contro de idosos teve início 

pelas 10 horas com uma ca-
lorosa recepção aos partici-
pantes e com a celebração, 
pelas 11h30, de uma “har-
moniosa e espiritual homilia”, 
realizada pelos senhores ar-

A ministra da Adminis-
tração Interna, Constança 
Urbano de Sousa, anunciou 
que até ao final de julho se-
rão entregues os equipa-
mentos de proteção individu-
al (EPI) aos bombeiros que 
atuam no Túnel do Marão.

A governante, que falava 
à margem das comemora-
ções dos 125 anos dos Bom-
beiros de Sanfins do Douro, 
concelho de Alijó, distrito de 
Vila Real, afirmou aos jorna-
listas que os equipamentos 
vão ser entregues às corpo-
rações pela empresa Infraes-
truturas de Portugal.

O Túnel do Marão, inse-
rido na autoestrada que liga 
Amarante a Vila Real, entrou 
em funcionamento no dia 08 
de maio. Antes da abertura, 
os bombeiros que ali atuam 
receberam formação espe-
cífica em Espanha sobre 
modos de atuação nestes 

cenários e receberam ainda 
a promessa de entrega dos 
equipamentos de proteção 
individual.

No entanto, até ao momen-
to esses equipamentos ainda 
não chegaram às corporações 
da primeira linha de atuação, 
em matéria de socorro, desig-
nadamente a Cruz Branca e 
Cruz Verde (Vila Real) e Ama-
rante e Vila Meã.

No dia 3 de junho, o Mi-
nistério da Administração 
Interna (MAI) anunciou ter 
solicitado um inquérito ur-
gente à Autoridade Nacional 
de Proteção Civil para apurar 
responsabilidades no atraso 
da entrega dos EPI.

“O inquérito está quase 
concluído, esperamos tê-lo 
em breve. O fornecimento 
dos equipamentos não com-

pete ao Ministério da Admi-
nistração Interna, mas às 
Infraestruturas de Portugal, 
esse problema está solucio-
nado e em breve os equipa-
mentos serão fornecidos”, 
afirmou Constança Urbano 
de Sousa.

A ministra explicou ainda 
que o inquérito ordenado tem 
também como objetivo saber 
por que é que o MAI foi “sur-
preendido com a falta dessa 
entrega e, portanto ver o que 
é que falhou aqui”.

Para o comandante da 
corporação da Cruz Branca, 
Orlando Matos, a entrega 
dos EPI até ao final de julho 
“é uma boa notícia para os 
bombeiros”.

“Saúdo a senhora minis-
tra e este ministério que têm 
estado do nosso lado e, nas 
reivindicações que temos fei-
to, tem procurado sempre re-
solver as questões”, referiu.

Cerca de mil pessoas 
vão unir forças no domin-
go para o arrastão de uma 
pedra de 12 toneladas, na-
quele que é o ponto alto 
da Feira do Granito de Vila 
Pouca de Aguiar, anunciou 
a organização.

O certame, que decorre 
entre hoje e domingo, quer 
divulgar e potenciar o setor 
que é “motor da economia” 
local e emprega um terço 
da população deste conce-
lho do distrito de Vila Real.

Organizado pela Câma-
ra de Vila Pouca de Aguiar 
e a Associação dos Indus-

triais do Granito (AIGRA), 
a feira apresenta-se como 
uma das maiores montras 
a nível nacional da indústria 
do granito.

O vereador Duarte Mar-
ques salientou que o pon-
to alto da Feira do Granito 
volta a ser o “Arrastão da 
Grande Pedra”.

Cerca de mil populares 
das freguesias do concelho 
vão unir forças para arras-
tar a rocha de 12 toneladas, 
tratando-se de um “regres-
so às origens que pretende 
homenagear a pedra rainha 
da região, o granito, e des-

Mil Pessoas num Arrastão
de 12 Toneladas de Pedra

ciprestes Albino Lage Dias, 
João Miguel e Alcino Fraga. 
Ao final da manhã, pelas 
12h30, teve lugar um almoço 
convívio, seguido de anima-
ção musical, pelas 14h30, a 
cargo da Banda Filarmônica 
da Torre de Ervededo, Ran-
cho Folclórico da Cela e Gru-
po de Cantares de Vilarelho 
da Raia, que animaram e 
encheram de boa disposição 
todos os participantes.

O executivo municipal 
também se fez representar 
neste primeiro encontro pe-
los Vereadores João Neves e 
Paulo Alves, que se juntaram 
à festa num ambiente salutar.

tacar a força e a determina-
ção das gentes do interior”.

Antigamente, antes de 
se recorrer à ajuda dos ani-
mais, era com a força dos 
braços do homem que se 
transportavam as pedras 
para a construção de casas 
ou monumentos.

No recinto da feira vão 
estar cerca de 140 exposi-
tores, dos quais 43 ligados 
ao setor do granito.

O certame vai dar a co-
nhecer os três granitos certifi-
cados do concelho (Cinza Pe-
dras Salgadas, Amarelo Real, 
Cinza Telões) e, ao mesmo 
tempo, o objetivo é abrir por-
tas a novos mercados.

“O granito é o principal 
setor econômico de Vila 
Pouca de Aguiar. É o setor 
com mais expressão econô-
mica e o mais empregador”, 
afirmou Duarte Marques.

Pelo concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, espa-
lham-se cerca de 50 em-
presas ligadas à extração e 
transformação de granito, 
que empregam à volta de 
2.000 pessoas.

Segundo o vereador, 
por ano são extraídas cer-
ca de 300 mil toneladas e 
o volume de negócios anu-
al envolve os 100 milhões 
de euros.

“O setor sentiu alguma 
quebra nos últimos anos, 
também por causa da es-
tagnação nas obras públi-
cas, mas está agora a recu-
perar”, frisou o autarca.

Duarte Marques subli-
nhou ainda que as exporta-
ções “estão já a crescer”.

A feira integra ainda a 
realização das Jornadas do 
Granito, na sexta-feira, que 
vai debater temas como “O 
regime jurídico da atividade 
de exploração de pedrei-
ras”, “Financiamento ao se-
tor dos granitos” ou “Saúde, 
higiene e segurança do tra-
balho em pedreiras”.

A “Capital do Granito”, 
como se afirma Vila Pouca 
de Aguiar, realiza também 
entre os dias 29 de julho e 
10 de agosto a “ExpoGra-
nito”, que será focada nos 
negócios com venda de 
produto (transformação).

O Plenário do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), por unanimidade, 
deu provimento a recurso 
e declarou a inconstitucio-
nalidade de dispositivo da 
lei 8.212/1991 (art. 22, in-
ciso IV) que prevê a con-
tribuição previdenciária de 
15% incidente sobre o va-
lor de serviços prestados 
por meio de cooperativas 
de trabalho. A decisão foi 
tomada na sessão no jul-
gamento do Recurso Ex-
traordinário (RE) 595838 
em 2014 com repercussão 
geral reconhecida, no qual 
uma empresa de consulto-
ria questiona a tributação. 

Vamos explicar: a Lei 
9.876/1999, que inseriu a 
cobrança, dando nova re-
dação à Lei 8.212/1991, re-
vogou a Lei Complementar 
84/1996, na qual se previa 
a contribuição de 15% so-
bre os valores distribuídos 
pelas cooperativas aos 
seus cooperados. NO en-
tendimento do Tribunal, ao 
transferir o reconhecimento 
da cooperativa para o pres-
tador de serviço, a União 
extrapolou as regras cons-
titucionais referentes ao 
financiamento da segurida-
de social.

Segundo o Relator do 
recurso, ministro Dias To-
ffoli, com a instituição da 
nova norma tributária, o le-
gislador transferiu sujeição 
passiva da tributação da 
cooperativa para as empre-
sas tomadoras de serviço, 
desconsiderando a perso-
nalidade da cooperativa. “A 
relação não é de mera in-
termediária, a cooperativa 
existe para superar a rela-
ção isolada entre prestador 
de serviço e empresa. Tra-
ta-se de um agrupamento 
em regime de solidarieda-
de”, afirmou o ministro.

Além disso, a fórmula 
teria como resultado a am-
pliação da base de cálculo, 
uma vez que o valor pago 
pela empresa contratante 

(tomadora do serviço) não 
se confunde com aquele 
efetivamente repassado 
pela cooperativa ao coo-
perado. O valor da fatura 
do serviço inclui outras 
despesas assumidas  pela 
cooperativa, como taxa de 
administração.

Para o ministro, a tri-
butação extrapola a base 
econômica fixada pelo art. 
195, inciso I, alínea “a”, 
da Constituição Federal, 
que prevê a incidência da 
contribuição previdência  
sobre a folha de salários. 
Também viola o princípio 
da capacidade contributi-
va e representa uma nova 
forma de custeio da segu-
ridade, a qual só poderia 
ser instituída por lei com-
plementar.

Lembro-me muito bem 
que, por volta de 2013, 
quando nossa sociedade 
de advogados tinha como 
parceira uma das maiores 
cooperativas do Brasil, 
esta foi autuada pelo INSS 
sobre tema semelhante e, 
antes mesmo do STF de-
clarar a inconstitucionali-
dade do tema em questão, 
ingressamos com Defesa 
Administrativa sustentan-
do exatamente a mesma 
tese posteriormente aga-
salhada e consagrada 
pelo STF.

Portanto, todas as Co-
operativas de Trabalho 
tem direito de questionar 
administrativamente ou 
perante o Poder Judiciário 
a exação fiscal – contribui-
ção social – sobre a totali-
dade da fatura da empre-
sa tomadora dos serviços. 
Fica aqui o alerta.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira
STF DECLARA INCONSTITUCIONAL 

CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA SOBRE 
SERVIÇOS DE COOPERATIVAS DE TRABLAHO
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Castelo de Paiva

Celorico de Basto

Povoa de Vazim

Cinfães

Caminha

Foram 17 as coreogra-
fias que participaram nas 
Marchas Populares do Ce-
lorico a Mexer. A atividade 
teve lugar no passado dia 
19 de junho, na Praça Albino 
Alves Pereira, em Celorico 
de Basto, e que juntou cerca 
de 400 idosos.

“É com alegria que as-
sisto a estas marchas popu-
lares, um momento onde é 
bem visível a alegria e a boa 
disposição destas gentes, 
que vibram, que se dedicam, 
que participam numa ação 
integradora, dinâmica e que 
procura valorizar os interve-
nientes, os nossos idosos”, 
comentou Joaquim Mota e 
Silva, presidente da Câma-
ra Municipal de Celorico de 
Basto. O autarca realçou o 
empenho de todos para que 
esta iniciativa decorresse 
como previsto. “Agradeço o 
empenho dos colaborado-
res do Município de Celo-
rico de Basto que integram 
este programa, que tudo 

A Comissão de Antigos 
Combatentes do Concelho 
de Caminha voltou a cha-
mar a si as comemorações 
do 10 de Junho, junto ao 
monumento erigido no nó 
de Erva Verde, homenage-
ando os que “cá já não es-
tão”, em referência aos oito 
militares caminhenses obri-
gados a combater na Guer-
ra Colonial durante o perío-
do fascista, e que morreram 
em terras africanas.

Algumas comissões de 
antigos combatentes do dis-
trito marcaram também pre-
sença, bem como antigos 
militares, na presença uma 
formação de Bombeiros de 
Vila Praia de Âncora e di-
versas entidades militares 
e civis.

Após ter soado o Hino 
Nacional e hasteada a 
Bandeira Portuguesa, 

Assinalado 10 de Junho

Raúl Pinto, da Associa-
ção de Comandos, usou 
da palavra, recordando 
que “convergimos para 
aqui desde 2009”, con-
siderando os presentes 
“uma espécie em vias de 

extinção”, em referência 
ao avançar da idade dos 
que estiveram em África 
com “sofrimento, dor, an-
gústia por que muitos de 
nós passamos”.

Este antigo militar ma-

nifestou satisfação pela 
forma cuidada como este 
ponto de Vila Praia de Ân-
cora se encontrava, mas 
pediu condições para o 
tornar num espaço de con-
vívio de ex-combatentes.

Os Bombeiros Voluntários 
de Nespereira, Cinfães, recu-
peraram primeira viatura do 
quartel, que estava parada 
há mais de 15 anos.

A viatura, um Land Rover, 
estava “encostada há muito 
anos”, explicou Paulo Soares 
em declarações ao Jornal A 
VERDADE e, em 2010, co-
meçaram os trabalhos de 
restauro.

Este era um objetivo já 
antigo do comandante Pau-
lo Soares, aquando a sua 
chegada aos Bombeiros, em 

Bombeiros Voluntários Nespereira
Restauraram a Primeira viatura do Quartel

Milhares de visitantes 
são esperados no primeiro 
fim-de-semana de julho em 
Castelo de Paiva, para a 
19.ª Feira do Vinho Verde, 
Gastronomia e Artesanato, 
uma aposta da Câmara Mu-
nicipal de Castelo de Paiva. 
A cerimônia de abertura está 
marcada para o dia 1 de ju-
lho, pelas 15h, nos Paços do 
Concelho

Segundo a autarquia, 
este certame, que vai durar 
três dias, “visa valorizar a 
produção vitícola do conce-
lho, promovendo o produto 
agrícola mais conhecido e 
premiado da região, a par da 
afamada gastronomia e da 
beleza do seu artesanato”. A 
iniciativa vai também contar 
com “a apresentação da ex-
celente gastronomia paiven-

Feira do Vinho Verde, Gastronomia e 
Artesanato Leva Três Dias de Festa 

se e uma demonstração do 
artesanato local, tudo estru-
turado em três dias de gran-
de animação, onde não vai 
faltar espetáculos musicais, 
o folclore local e a música 
tradicional portuguesa, para 
além de outras atrações 
que enriquecem o programa 
apresentado pela edilidade 
paivense”.

Os visitantes poderão 
ainda assistir a espetácu-
los musicais com os Nova 
Som Band, Tuna da Facul-
dade de Medicina do Por-
to, Tuna Feminina da UCP, 
Sinfo Dixie, a banda rock La 
FRONTERA, Agrupamento 
Musical Sound+Show, Os 
Amigos da Sexta e o Grupo 
Musical Karisma, entre ou-
tras participações. No sába-
do, dia 2 de julho, o certame 
vai contar com a presença 
do programa da RTP “Aqui 
Portugal”.

Chama-se “Praia Acessível 
– In Póvoa – Cidade para To-
dos” e é um projecto pioneiro 
no Norte do País, que pretende 
apoiar as pessoas com limita-
ções de mobilidade e sensi-
bilizar os veraneantes para a 
importância de uma sociedade 
inclusiva. Inserido no projecto 
“Unidos Vencemos Barreiras”, 
do Instituto Maria da Paz Var-
zim, vai funcionar durante todo 
o mês de Julho, junto ao Bar 
Náutico, das 09,30 às 11,30 ho-
ras e das 15,30 às 18,30 horas.

“Vamos ajudar aqueles que 
têm mobilidade reduzida a esta-
rem na praia e irem a banhos, 
com o apoio das cadeiras anfí-
bias e dos nossos voluntários”, 
explicou a coordenadora, Olin-
dina Novo.

O projecto só está vedado 

às instituições porque a ideia 
não é fazer um trabalho colecti-
vo, mas um exercício de volun-
tariado de interacção pessoal. 
Os voluntários não vão ficar 
no mesmo sítio, podendo pro-
curar pessoas pela praia para 
lhes dar a conhecer o serviço, 
embora as cadeiras anfíbias se 
localizem na praia Verde, junto 
ao Bar Náutico.

O sucesso desta iniciativa 
depende da colaboração de 
dezenas de voluntários. “Para 
além de levarmos as pesso-
as a banhos, vamos dinamizar 
iniciativas e promover diálogos 
temáticos. Para isso, vamos 
dar formação de relacionamen-
to interpessoal aos voluntários 
para podermos chegar a estas 
pessoas”, acrescentou Olindina 
Novo.

Cidade para todos Inclusão 
Social nas Praias Poveiras

A Vila de Santa Marinha 
do Zêzere comemorou 25 
anos. Paulo Pereira, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Baião, referiu que a vila 
de Santa Marinha do Zêzere 
“honra e orgulha o concelho 
de Baião, pelo seu passado, 
pelo seu presente e interpe-
la-nos e convoca-nos para o 
futuro. Um futuro tanto me-
lhor, quanto mais estivermos, 
todos juntos, disponíveis para 
participar na sua construção”. 
O autarca falava a 19 de ju-
nho, durante a cerimônia evo-
cativa de aniversário, realiza-
da no auditório dos Serviços 
Municipais locais.

Na sua intervenção o edil 
referiu que os zezerenses 
são muito atentos e exigen-
tes, querendo sempre mais, 
o que obriga a um trabalho 
muito intenso por parte dos 
autarcas. “Santa Marinha do 
Zêzere é uma vila moderna, 
com uma população amiga, 
esclarecida, solidária, franca, 
exigente, atenta e permanen-
temente insatisfeita, o que é 

positivo. Esta característica é 
determinante para a dinâmica 
e para a boa prestação, tanto 
da Junta de Freguesia, como 
do executivo municipal”, sa-
lientou Paulo Pereira. O pre-
sidente baionense lembrou 
o empenhamento de vários 
interlocutores para que há 25 
anos a Santa Marinha ascen-
desse à categoria de vila.

Também os antigos e o 
atual presidente da Junta de 
Freguesia foram enaltecidos 
por Paulo Pereira pelo con-
tributo dado para o desenvol-
vimento de Santa Marinha. 
“Não é um trabalho fácil, mas 
é muito gratificante. Acredito 
que, em cada momento, e 
de uma maneira geral, todos 
deram o seu melhor em prol 
do desenvolvimento da sua 
terra. Da parte da Câmara 
Municipal de Baião posso 
garantir que haverá sempre 
disponibilidade para traba-
lhar em conjunto e em equipa 
para proporcionarmos melho-
res condições de vida aos ze-
zerenses”, garantiu.

Santa Marinha do Zêzere 
comemorou 25 Anos 

da elevação a Vila

Cerca De 400 Idosos Participam
 Nas Marchas Populares

fazem para que os idosos 
se sintam bem, que procu-
ram desenvolver iniciativas 
onde a confraternização e 
o convívio se valorizam. Só 
posso agradecer todo este 
empenho, toda esta dedica-
ção, todo este rigor em fazer 
sempre mais e melhor pelas 
nossas gentes”, reforçou.

A iniciativa foi promovida 
pela Câmara Municipal de 
Celorico de Basto através 
do programa de ação So-
cial “Celorico a Mexer”. As 

marchas participantes foram 
as seguintes: Codessoso; 
Carvalho; Rego e Caçarilhe; 
Gagos, Ourilhe e Molares; 
Ribas; Moreira do Castelo; 
Nespereira e Basto S. Cle-
mente; de Britelo; de Cane-
do; de Fervença, Agilde; de 
Arnoia, Infesta e Basto Sta. 
Tecla; de Gêmeos e Vale de 
Bouro; de Borba da Monta-
nha; da Cerdeira e Vacaria; 
de Veade e Corgo e a mar-
cha dos técnicos que inte-
gram o Celorico a Mexe.

2008. “Era um sonho”, esclare-
ceu. “Neste momento a viatura 
já está a andar”.

Amarante
Vê Aprovada

Candidatura para 
investimento na 
Serra do Marão

Foi aprovada a 1 de junho 
a candidatura do Município 
de Amarante ao programa 
Património Natural, do Norte 
2020, no valor global de 345 
mil euros, com uma taxa de 
comparticipação de 85% a 
fundo perdido.

O projeto, com a dura-
ção de 24 meses tem como 
objetivo valorizar a Serra do 
Marão enquanto património 
natural e destino de nature-
za, através do desenvolvi-
mento de estratégias de pro-
teção de valores naturais, o 
recreio e lazer, o turismo e a 
fruição da paisagem e uma 
melhor articulação com o 
território urbano e rural en-
volvente. Neste pressupos-
to, o programa visa ainda 
definir corredores verdes de 
conexão urbano-rural, des-
de a Serra do Marão às zo-
nas ribeirinhas de Amarante.

A operação, promovida 
pela Câmara Municipal de 
Amarante, tem em vista a 
criação de planos estratégi-
cos e correspondentes me-
canismos de ação de valori-
zação do património natural 
do concelho, particularmen-
te no que diz respeito à Ser-
ra do Marão e à sua relação 
com o centro urbano. O pro-
jeto procura a harmonizar os 
fatores de conservação da 
natureza, com o desenvolvi-
mento económico, sobretu-
do com base na valorização 
dos recursos endógenos e 
do turismo.
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figuras eminentes dos 
dois países, nas Artes, 
na Ciência e na Literatura 
e a sua reedição poderá 
ser, no contexto das co-
memorações do bicente-
nário da Independência, 
um dos primeiros proje-
tos a ser considerado, 
levando-se em conta a 
excelência dos trabalhos 
e a categoria dos autores 
e artistas que nela cola-
boraram, desde o portu-
guês Jaime Cortesão ao 
brasileiro Oliveira Lima.

Com as tecnologias 
atuais; com os recursos 
do cinema e da televi-
são; com os centros de 
estudos e as obras dos 
intérpretes da História, 
brasileiros e portugue-
ses; com a projeção que 
o Brasil alcançou no 
mundo; com as Universi-
dades e Academias; com 
os polos da Ciência e de 
investigação, etc. decerto 
que a passagem dos 200 
anos da Independência 
poderá servir de motivo 
para darmos testemunho 
da grandeza e da proje-
ção do nosso país.

Os “gens” da nacio-
nalidade permitem-nos 
sentir orgulho de sermos 
o Brasil que somos.

A. Gomes da Costa 

O Brasil, em 2022, 
irá comemorar 200 anos 
da proclamação da In-
dependência. É tempo 
de se começar a pensar 
em iniciativas e projetos 
de longa maturidade e 
dimensão para celebrar-
mos o acontecimento 
mais importante da His-
tória do país e do qual 
resultou a separação 
dos dois Reinos Unidos 
e a construção de uma 
nova Pátria.

Quando se festejou 
o 1º centenário da In-
dependência, o Brasil 
recebeu com pompa e 
amizade, o então Pre-
sidente da República 
portuguesa, Dr. Antó-
nio José de Almeida, 
que ao lado de Epitá-
cio Pessoa, pronunciou 
esta frase emblemática: 
“vim agradecer ao Bra-
sil, em nome de Portu-
gal, o ter-se tornado in-
dependente”.

Quando das come-
morações do 1º cen-
tenário, a “colônia” 
promoveu a edição da 
“História da Colonização 
Portuguesa”; preparada 
sob a direção do escritor 
Carlos Malheiro Dias e a 
supervisão artística de 
Roque Gameiro. Trata-
se de uma obra admirá-
vel na qual colaboraram 

Entre janeiro e maio deste 
ano, só as barragens e as eó-
licas produziram quase 70% 
de toda a eletricidade gera-
da em Portugal. Não foram 
seguidos, mas durante 46,8 
dias dos primeiros 5 meses 
as energias renováveis pro-
duziram eletricidade suficien-
te para abastecer a totalidade 
do consumo de Portugal. Ou 
seja, as centrais elétricas re-
nováveis funcionaram tanto 
que geraram mais eletricida-
de do que aquela que o país 
precisou até maio. “É histó-
rico, mas é cedo para saber 
se é um recorde, porque não 
fizemos comparações com os 
anos anteriores”, disse o pre-
sidente da Associação Portu-
guesa de Energias Renová-
veis, António Sá da Costa.

Com os dados recentes 
da APREN, “parte deste bom 
desempenho das Fontes de 

Renováveis já Abasteceram todo
o consumo Nacional durante 46 Dias

Energias Renováveis deveu-
se à abundância de recursos 
renováveis”, em especial à 
chuva e ao vento, que fize-
ram as barragens e as eóli-
cas atingir valores históricos 
de produção.

Quando as centrais reno-
váveis produzem mais do que 
aquilo que o país precisa, o 
excedente é exportado, neste 
caso para Espanha, porque 
o mercado é ibérico. E, nos 
cinco meses em análise, as 
vendas para o exterior dispa-
raram para 4168 GWh.

Existe aqui um ganho que 
Sá da Costa estima que seja 
“equivalente a 106 milhões 
de euros” e que contrasta 
com os 114 milhões de euros 
que Portugal gastou no ano 
passado todo em eletricida-
de, porque o saldo impor-
tação-exportação foi impor-
tador. Ou seja, comprou-se 

mais a Espanha do que o 
que se vendeu.

O ganho de 106 milhões 
conseguido nestes cinco 
meses por via do aumento 
das exportações de eletri-
cidade não será, contudo, 
repercutido no consumidor. 
“Ele entra nas produtoras 
que colocaram a eletricida-
de no mercado, mas não 
abate na conta dos clien-

tes. Se vender um produto 
a Espanha não tenho de o 
vender mais barato em Por-
tugal”, explicou Sá da Costa.

Da mesma forma que tam-
bém não será repercutido no 
consumidor o fato de os pre-
ços no mercado ibérico serem 
mais baratos, porque o valor 
que se paga na conta por KWh 
é fixo, precisamente para po-
der incluir estas oscilações.

O novo passaporte portu-
guês foi apresentado durante 
a divulgação do filme “A do-
cumentação de segurança 
e o SEF na cadeia de iden-
tidade”, divulgado durante 
a cerimónia dos 40 anos de 
existência daquele serviço de 
segurança.

No final da cerimónia, a 
ministra da Administração 

Passaporte vai mudar em 2017
Interna, Constança Urbano 
de Sousa, explicou aos jorna-
listas que “existe um projeto 
para introduzir um passaporte 
com outras características de 
segurança”, tendo em conta a 
necessidade de renovar este 
documento por “razões de 
segurança, biometria e segu-
rança documental”.

“No início do próximo ano 
teremos um novo passapor-
te com novos requisitos de 
segurança, mas que não vai 
acarretar qualquer custo”, 
disse a ministra.

Constança Urbano de 
Sousa esclareceu que os ci-
dadãos portugueses só ad-
quirem os novos passaportes 
quando os atuais caducarem.

“Nos passaportes e segu-
rança documental existe evo-
lução tecnológica, os países 

têm que se adaptar e incor-
porar nos seus documentos 
novas características docu-
mentais que lhes garantam 
segurança”, adiantou, real-
çando que o atual passaporte 
eletrônico português é “um 
documento muito seguro”.

No entanto, sustentou que 
“foi introduzido há 10 anos” e, 
durante este período, existiu 
“uma evolução monumental” 
na tecnologia.

Durante a cerimónia, a di-
retora nacional do SEF, Luísa 
Maia Gonçalves, anunciou 
que, a partir de julho, vão po-
der passar pelo sistema de 
controle de fronteira RAPID  
cidadãos de nove nacionali-
dades.

Atualmente, passam pelo 
sistema RAPID, equipamen-
to eletrônico que realiza de 

forma automática e sem in-
tervenção humana os proce-
dimentos de controle de fron-
teira, os cidadãos nacionais 
e da União Europeia maiores 
de idade.

De acordo com o SEF, vão 
passar neste sistema, a partir 
de julho, os cidadãos dos Es-
tados Unidos da América, Ca-
nadá, Austrália, Brasil, Vene-
zuela, Japão, Coreia do Sul, 
Singapura e Nova Zelândia.

“São nacionalidades isen-
tas de visto e que, ao mesmo 
tempo, os respetivos certi-
ficados técnicos podem ser 
adaptados para o RAPID de 
modo a poder ser feito o cru-
zamento e a consulta às ba-
ses de dados necessárias a 
nível nacional e internacional 
que permite a passagem pelo 
RAPID”, disse.

Em 2015, as vendas de 
bens ao exterior das empre-
sas com sede na região re-
presentaram 19 346 milhões 
de euros, ou seja, somaram 
38,8% no total das exporta-
ções do país.

São dados revelados pela 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento da Região 
Norte, no relatório trimestral 
Norte Conjuntura, a que as-
sociaram um novo capítulo 
- “Norte Estrutura: a Região 
Norte no Comércio Interna-
cional de Bens” -, onde apre-
sentam os resultados de ex-
portação e importação das 
empresas da região.

Assim, em 2015, as im-
portações pelas empresas 
do Norte representaram um 
peso de 22,9% no total nacio-
nal, com um valor de 13 797 
milhões de euros, gerando 
um excedente de 5548 mi-

Norte tem 40% das Exportações de Portu-

lhões de euros.
No documento da CC-

DR-N é revelado que, “nos 
últimos quatro anos (2012 a 
2015), o excedente gerado 
pela participação da Região 
Norte no comércio internacio-
nal de mercadorias situou-se 
entre 5 e 5,5 bilhões de euros 
por ano e a taxa de cobertura 
tem sido superior a 140%”.

Salienta-se ainda que “a 
orientação exportadora da 
Região Norte reforçou-se nos 

últimos anos, passando de 
24,1%, em 2009, para 36,2%, 
em 2015, superando os regis-
tos anteriores à crise interna-
cional”.

As exportações do Norte 
centram-se em diversos pro-
dutos, tendo por base o que 
são as produções tradicio-
nais. No ano passado, repre-
sentaram 41,8% das exporta-
ções do Norte.

As matérias têxteis conti-
nuam a ser a principal expor-

tação, representando 19,4% 
do total, em 2015. Neste setor, 
destaca-se o vestuário, com 
uma fatia de 9% dos têxteis.

Ainda nos produtos tradi-
cionais, segue-se o calçado 
(9%), os móveis (6,2%), os 
produtos de cortiça (4,1%), e 
as bebidas, líquidos alcoóli-
cos e vinagres (3,1%).

Mas o Norte diversificou, e 
começou a exportar máquinas 
(14,9%), produtos da fileira 

do automóvel (9,2%), metais 
(8,3%) e borrachas (9,2%).

Espanha é o principal 
comprador, que recebeu 
25,6% das exportações da 
região. A CCDR-N refere que 
“mais de 60% das exporta-
ções do Norte dependeram 
de quatro mercados: Espa-
nha, França, Alemanha e 
Reino Unido”. Fora da União 
Europeia (UE), são parceiros 
os EUA e Angola.

O Relatório de Imigração, 
Fronteiras e Asilo do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
adianta que foram formulados 
33.901 pedidos de atribuição 
e aquisição da nacionalidade 
portuguesa em 2015, mais 
4,8 % do que em 2014.

Segundo o RIFA de 2015, 
o SEF emitiu 32.493 parece-
res, dos quais 31.451 foram 
positivos. O SEF refere que 
os 1.042 pareceres negati-
vos foram fundamentados 
“com base em razões de 
segurança interna, existên-
cia de medidas cautelares 
nacionais e internacionais ou 
por não habilitação com título 
de residência”.

A maior parte dos estran-
geiros que pediram nacio-

nalidade portuguesa no ano 
passado foram os brasilei-
ros (11.429), cabo-verdianos 
(4.365), ucraniana (4.101), 
angolana (2.296) e da Guiné-
Bissau (2.230).

Num total de 14.188.366 
pessoas controladas em 
2015, mais 6,8% do que em 
2014, o SEF realça o cresci-
mento no controle das fron-
teiras marítimas (+15,2%), 
sendo que idêntico compor-
tamento se verificou nas fron-
teiras aéreas (+5,5%).

O relatório refere ainda que 
“o reflexo da atividade de con-
trole de fronteiras evidenciou 
“um aumento do número de 
recusas de entrada (+33,9%) 
e do número de vistos emiti-
dos na fronteira (+2,8%)”.

Quase 34 mil Pessoas pediram a
Nacionalidade Portuguesa em 2015

O Governo aprovou  al-
terações legislativas que fle-
xibilizam o pagamento de 
dívidas à Segurança Social.                                                                                                                                      
“Por um lado, reduz-se o limite 
mínimo para acesso a celebra-
ção de acordos entre 60 e 150 
prestações e, por outro lado, 
no caso de pagamento volun-
tário, consagra-se a possibili-
dade de alargar o número de 
prestações até 12, mediante a 
verificação de um valor mínimo 
de dívida”, refere o comunica-
do do Conselho de Ministros. 
Este diploma prevê também a 
possibilidade de quem já tem 
acordos prestacionais poder 
regularizas as suas dívidas de 
acordo com a nova legislação.

 A lista de devedores à 
Segurança Social inclui 1798 
contribuintes, com um valor 
total de cerca de 203 milhões 
de euros.

Devedores à 
Segurança Social 
vão ter mais tempo 
para pagar dívidas
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Política

O Presidente da Repúbli-
ca disse em Torres Vedras 
que um referendo em Portu-
gal como aconteceu em In-
glaterra “é uma questão que 
não se põe”, justificando que 
Portugal “quer continuar na 
União Europeia”.

“Portugal está na União 
Europeia, sente-se bem 
na União Europeia e quer 
continuar na União Eu-
ropeia. Quanto ao resto, 
a Constituição diz que a 
decisão sobre o referendo 
é do Presidente da Repú-

Referendo em Portugal “é uma
Questão que não se põe”, diz PR

blica e, portanto, é uma 
questão que não se põe 
neste momento”, afirmou  
o Presidente 

“O pior que poderia exis-
tir era estar-se a adiar ou 
não tornar claro o tipo de re-
lações que vão ser mantidas 
no futuro, para os europeus 
que vivam no Reino Unido, 
como os portugueses, e que 
tenham lá comunidades im-
portantes, que tenham lá ati-
vidades econômicas signifi-
cativas”, considerou o chefe 
de Estado.   

António Costa questionou 
qual é o “plano B da direita” 
depois de afirmar que Portu-
gal registou no primeiro tri-
mestre deste ano “o melhor 
déficit desde 2008”. Com isto 
“o nosso plano é o plano A, é 
só o plano A e não há plano 
B”.

António Costa recordou 
que “a direita dizia” que “era 
impossível começar a virar a 
página da austeridade sem 
que isso conduzisse a um 
aumento generalizado do 
déficit e uma falha na gestão 
das contas públicas”. Para 
argumentar que os números 
divulgados pelo Instituto Na-
cional de Estatística contam 
outra história.                                                                                                                                      

Com estes dados na mão, 
Costa foi lapidar: “O nosso 
plano é o plano A. É só o pla-
no A e não há plano B.” Para 
o primeiro-ministro, “a direita 

António Costa:
“O nosso plano
é o plano A, e
não há plano B”

O presidente do PSD, Pe-
dro Passos Coelho, mostrou-
se confiante numa vitória do 
partido nas autárquicas de 
2017, admitindo que a preocu-
pação dos sociais-democratas 
não se esgota nessas eleições, 
mas centra-se no futuro do 
país. “Creio que está ao nos-
so alcance, embora saibamos 
que esse é um resultado difícil, 
ganhar as eleições autárqui-
cas”, afirmou o ex-primeiro-

Passos Donfia numa Vitória
“Difícil” nas Autárquicas 

ministro, no encerramento da 
convenção autárquica distrital 
do PSD de Lisboa. Conside-
rando que as autárquicas são 
“muito importantes” para o 
próximo ciclo de governo lo-
cal, Passos Coelho disse que 
“o tempo até essas eleições 
ocorrerem é também um tem-
po muito importante para Por-
tugal” que “não se esgota, do 
lado do PSD, na preocupação 
das eleições autárquicas”. “Eu 

hoje estou preocupado com o 
que se passa no nosso país”, 
afirmou Pedro Passos Coelho, 
criticando o atual governo so-
cialista, por ter “invertido uma 
tendência positiva”, pela re-
lação com a União Europeia 
e pela “demagogia barata”. 
Para o líder do PSD, o atual 
executivo liderado por António 
Costa “governa não a pensar 
na prosperidade, mas no dis-
curso. Como se estivesse em-
penhado em eleições daqui a 
três, quatro ou cinco meses. E 
não como quem está a pensar 
no país que vamos ter daqui a 
três ou quatro anos”. E defen-
deu: “Se estivesse preocupado 
com país, estaria a governar 
o país de forma totalmente di-
ferente.” “A política não se faz 
para conquistar câmaras e fre-
guesias, para poder dizer que 
temos um maior número do 
que os outros. Faz-se porque 
aquilo que nos move é a ideia 

de que temos um bom projeto”, 
salientou. Pedro Passos Coe-
lho insistiu ainda na crítica ao 
Bloco de Esquerda, que disse 
que, caso a Comissão Eu-
ropeia avance com sanções 
contra Portugal por déficit ex-
cessivo, colocará na agenda 
um referendo em Portugal so-
bre a Europa. “Nós hoje temos 
partidos que estão na solução 
do Governo e que acham que 
podem instrumentalizar os 
portugueses nas suas brava-
tas contra a União Europeia. 
Se houver sanções nos ame-
açamos com referendo. Sen-
tido de responsabilidades 
com que é posta. O que eu 
vi hoje do Bloco de Esquer-
da mostra a enorme descon-
sideração com que se olha 
para os portugueses. Os 
portugueses são instrumen-
to da sua luta política, não o 
objetivo da sua luta política”, 
comentou o líder do PSD. 

Catarina Martins amea-
çou avançar com uma pro-
posta de referendo similar ao 
que houve no Reino Unido 
- sem detalhar os seus mol-
des - caso a Comissão Euro-
peia decida aplicar sanções 
a Portugal por incumprimen-
to da meta do déficit do ano 
passado, mas o Bloco de 
Esquerda  ficou a falar sozi-
nho porque o Presidente da 
República, o governo e tam-
bém os partidos com assen-
to parlamentar afastaram, de 
imediato, esse cenário.

“Se tomar uma iniciativa 
gravíssima de provocar Por-
tugal, a Comissão Europeia 
declara guerra a Portugal. 
Pior ainda: se aplicar san-
ções e as usar para pres-
sionar o Orçamento para 
2017 com mais impostos, 
declara guerra a Portugal. 
E Portugal só pode respon-
der recusando as sanções 

Bloco de Esquerda Isolado.
Governo contra Referendo à Europa

e anunciando que haverá 
um referendo nacional”, dis-
se a agora coordenadora 
bloquista, no discurso de 
encerramento da X Conven-
ção, em Lisboa. E pressio-
nou o executivo de António 
Costa a dar uma resposta 
veemente no Conselho Eu-
ropeu, uma “posição contra 
a chantagem”.

Mais tarde, após o encon-
tro com o primeiro-ministro 
de preparação do Conselho 
Europeu, Catarina procu-
rou calibrar as declarações 
feitas na reunião magna, 
explicando que se essas pe-
nalizações forem impostas 
por Bruxelas “deve ser refe-
rendado se Portugal quer ou 
não continuar sujeito a esses 
mecanismos”, não dizendo 
taxativamente se a ideia é 
levar a referendo - que pode 
ser desencadeado por inicia-
tiva dos deputados, embora 

tenha sempre de superar o 
crivo do Chefe do Estado - 
um eventual “adeus” à União 
Europeia .

As reações não se fize-
ram esperar. E isolaram o 
BE. Logo ali, no pavilhão do 
Casal Vistoso, o secretário 
de Estado dos Assuntos Par-
lamentares reagiu em nome 
do governo. “Não nos pare-
ce que seja tempo para refe-
rendos. É tempo para defen-
dermos uma Europa capaz 

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, disse  que 
Portugal deve estar preparado 
para se libertar do euro, mas 
mostrou-se reticente quanto à 
realização de um referendo, 
remetendo as decisões em 
matérias europeias para “as 
instituições nacionais”.

Jerónimo de Sousa, des-
tacou “a urgência e a neces-
sidade de Portugal se prepa-
rar e estar preparado para 
se libertar da submissão ao 
euro”, salientando que este 
deve ser “um processo” e 
não “um ato súbito”.

“Devemos estar prepara-
dos para ter iniciativa própria 
ou corremos o risco de outros 
tomarem iniciativa, visando 
que Portugal seja excluído da 
moeda única. Devíamos ter 
condições de decidir sobera-
namente o que pretendemos 
para o nosso país”, frisou o 
dirigente do PCP, consideran-

do que Portugal perdeu com o 
euro e não deve estar sujeito 
ao “amarramento” do euro.

Quanto a um eventual 
referendo, lembrou que, tal 
como a adesão à CEE não 
foi objeto de consulta popu-
lar, o mesmo se deve aplicar 
noutros casos, já que as ins-
tituições nacionais “têm legi-
timidade” para reconsiderar 
as decisões no que diz res-
peito à Europa.

“As decisões a adotar pelo 
povo português em relação 
à defesa da soberania e in-
dependência nacionais não 
obrigam necessariamente à 
realização de um referendo. 
As instituições nacionais tal 
como recorreram à legitimida-
de para aderir à CEE, à União 
Europeia, ao euro, devem ter 
essa mesma legitimidade para 
reconsiderar essas adesões, 
em particular na questão do 
euro”, declarou.

Jerónimo: Portugal deve estar 
preparado para sair do euro

errou no déficit, a direita er-
rou no investimento, a direi-
ta errou nas importações, a 
direita errou no desequilíbrio 
da balança comercial”, pelo 
que “agora é altura de per-
guntarmos e qual é o plano B 
da direita”.

Com as eleições regio-
nais nos Açores num hori-
zonte próximo, António Cos-
ta rematou a sua intervenção 
dizendo que o atual “governo 
do PS nos Açores é um mo-
delo e um exemplo para to-
dos” - “e é uma motivação 
para mim”.

de responder aos problemas 
sentidos pelos povos euro-
peus e esse é um objetivo 
também nosso”, contrapôs 
Pedro Nuno Santos.

“A questão de fundo não 
é o referendo, é trazer para 
Portugal a soberania perdi-
da e que foi entregue a um 
diretório que nem sequer 
eleito foi”, sustentou Armin-
do Miranda, do Comité Cen-
tral do PCP.

Pedro Passos Coelho, 
presidente do PSD, reiterou 
que “não há razões para Por-
tugal ser alvo de sanções” e 
rejeitou o cenário de referen-
do, considerando que se tra-
ta de “um não assunto”, ao 
passo que a líder do CDS, 
Assunção Cristas, sublinhou 
que “este não é tempo de 
referendar nada, é o tempo 
de refletir com profundidade 
sobre como tornar a Europa 
mais próxima dos cidadãos”.

Assunção Cristas defen-
deu que “questão das san-
ções não se irá sequer colo-
car”, porque o défice de 2015 
ficou abaixo dos 3%.

A líder do CDS-PP, As-
sunção Cristas, recusou a 
possibilidade de colocar na 
agenda um referendo em 
Portugal sobre a Europa e 
pediu uma solução célere 

para a saída do Reino Unido 
da União Europeia.

“Na perspectiva do CDS 
este não é tempo de refe-
rendar nada, este é o tempo 
de refletir com profundidade 
sobre como tornar a Europa 
mais próxima dos cidadãos”, 
afirmou a líder do CDS-PP, 
quando questionada sobre as 
declarações da coordenado-

ra do BE. Assunção Cristas, 
que falava aos jornalistas, à 
saída de um encontro com 
António Costa para prepara-
ção do Conselho Europeu, 
recordou a propósito das de-
clarações de Catarina Martins 
que “quem pede o referendo 
na Europa são as forças mais 
extremas, quer de direita, 
quer de esquerda”.

Reiterando que na, na 
perspectiva do CDS-PP, 
quaisquer sanções a Portu-
gal “não fazem sentido, não 
têm cabimento e são injusti-
ficadas”, a líder democrata-
cristã adiantou ainda acre-
ditar que a “questão não se 
irá sequer colocar”, porque 
o défice de 2015 ficou abai-
xo dos 3%.

CDS-PP recusa referendo e pede solução célere para saída do Reino Unido

“O nosso objetivo como 
país não pode ser ter um dé-
fice de 3%. Temos de ir cla-
ramente mais longe”, afirmou 
Maria Luís Albuquerque.

 “No discurso já ignoraram 
o 2,2% e já dizem que vão 
ficar abaixo de 3%. É preci-
so lembrar que o objetivo do 
país não é ter um défice de 
3%. Três por cento é o défi-
ce máximo que deveríamos 
ter quando as coisas correm 
muito mal. O objetivo é ter um 
orçamento equilibrado”. 

 A também vice-presidente 
do PSD disse que “não acre-
dita” que o Governo consiga 
alcançar um défice de 3% no 
final do ano e foi mais longe 
ao afirmar que “não é possí-
vel, porque há áreas que es-
tão sobre orçamentadas, por-
que o crescimento está muito 
abaixo daquilo que devia ser, 
o que tem impactos na recei-
ta e porque os aumentos da 

despesa são maiores do que 
o previsto inicialmente” .O dé-
fice das administrações públi-
cas, em contas nacionais, foi 
de 3,2% do PIB, no primeiro 
trimestre deste ano.

Ao contrário do primeiro-
ministro, Maria Luís Albuquer-
que defendeu que não existe 
“um virar de página” e de-
monstrou  preocupação pelos 
aumentos que o Governo tem 
vindo a fazer, ao acabar com 
os cortes feitos antes.

“Não é possível dar tudo 
a todos tão depressa porque, 
se o fosse, já o teríamos feito 
e não temos nenhuma ob-
sessão ideológica”, enfatizou. 
Segundo a social-democrata, 
António Costa tem vindo a 
“satisfazer interesses parti-
culares corporativos repre-
sentados pelo BE, PCP e até 
pelo PAN para poder manter 
o Governo sustentado no 
Parlamento”.

Maria Luís diz que Portugal
“tem de ter” Défice abaixo de 3%
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Almoço das Quartas nas Beiras
Com a realização da Eurocopa a Casa das Beiras 

tem sido o ponto de encontro da nossa comunidade, 
cm muitos amigos e associados reunindo-se para tor-
cer pelo nosso querido Portugal que está fazendo bo-

O Presidente Beirão Jose Henrique cumprimentando um grupo 
de amigos presente no Almoço das Quartas nas Beiras, Ricardo 
Oliveira Presidente da Coba Engenharia

O vice-presidente do C.R. Vasco da Gama Fernando Horta num 
registro com o homem peruca da torcida vascaína

nito com uma bela campanha. Avante Portugal! Força 
rumo à vitória contra a Polônia. Parabéns ao Presidente 
e sua diretoria pelo projeto durante o Almoço das Quar-
tas nas Beiras.

O homem peruca da torcida do Vasco fez a festa no Almoço das 
Quartas nas Beiras. Na foto com o Leo Gonçalves, Flávia, Wag-
ner e Pedro

Uma verdadeira seleção torcendo por Portugal no Almoço das Quar-
tas, Antônio Marcos, José Luís Afonso, Benjamim, Afonso, Paulinho, 
Antônio Carvalho, Fernando Horta, Luiz Ramalhoto e Pezinho

O cantor Mário Simões realizou mais um grande show acompanhado 
pela Banda T.B. Show, onde interpretou fados e canções, relembran-
do a saudade do imigrante

A grande poveira, Isaura Milhazes com sua linda voz e com seu traje 
de Tricana da Póvoa de Varzim, cantou a canção em homenagem 
ao “Imigrante”, acompanhada pelo TB Show e a presença de Mário 
Simões

Na última sexta-feira, a 
diretoria da Casa do 
Minho proporcionou 

aos seus diretores, associa-
dos e amigos uma linda noi-
te com jantar e show, Verde 
Vinho, com o cantor român-
tico Mário Simões e a parti-
cipação especial da grande 
poveira Isaura Milhazes, 
que interpretou a linda can-
ção o Imigrante e foram mui-
to aplaudidos pelo público.

Uma noite de beleza e 
pureza musical que com 
seu repertório  variado com 
fados e canções Mário Si-
mões se apresentou na 
Casa do Minho, para um 

seleto público. A Banda TB 
Show deu um lindo espetá-
culo, com Rogério Costa à 
frente, acompanhando, com 
categoria, Mário Simões e 
Isaura Milhazes. Apresen-
tou-se, também, a pianista 
Ana Isabel, da Academia de 
Música de Cataxo, que, na 
Casa do Minho passou a dar 
aulas de música. O cardá-
pio, sempre fantástico ten-
do como entrada bolinhos 
de bacalhau, caldo verde, 
bacalhau à Ribeira, vinhos 
portugueses e refrigerantes. 
Podemos dizer que o imi-
grante gosta de boa música 
que relembra sua terra, ain-

Como sempre, Mário Simões foi ao encontro do seu público. nesta 
mesa simpática, onde podemos ver que todos compartilhavam da 
alegria da noite cantando os refrões do repertório apresentado, brin-
dando com os amigos

A pianista, 
Ana Isabel 

realizou uma 
linda apre-

sentação no 
show Verde 

Vinho

O Presidente Minhoto, Agostinho dos Santos com os amigos: Dr. Al-
cides Martins, esposa, Felipe Mendes, do Portugal em Foco, José 
Leite e esposa, uma amiga convidada e o ex-vereador Luis Humber-
to e esposa

O empresário Antônio Lopes, da empresa A. Lopes Imóveis e espo-
sa, com os amigos Vanda e Eduardo Rocha

Nossa querida amiga e colaboradora, Isaura Milhazes que brilhou 
nesta noite no Minho com um grupo de amigos: Antonia, Margareth, 
o Diretor Minhoto Cleber, Maria Teresa, Aurora e Celeste

Mesa do diretor social J. Maciel e esposa Mariza Canaparro e de-
mais convidados, apreciando o jantar nota 10 da Casa do Minho

Cleber, 
diretor 

Minhoto 
cumpri-

mentando 
o destinto 

casal, 
Sr.Salazar 
e esposa, 

que par-
ticiparam 
desta lin-
da noite, 
na Casa 

do Minho
Durante o Jantar Verde Vinho atento ao show, Manuel do Estácio, 
Alfredo e Felipe Mendes Num destaque especial, a mesa do Marcelo Brandão, esposa Pame-

la com amigos, prestigiando o Show Verde Vinho com Mário Simões

Presente neste lindo show na Casa do Minho Roberta Gripp (Con-
selheira OAB/RJ), Dra. Adria Franco (médica), Dra. Graça Pinheiro 
(delegada), Rafaela Gripp (filha) quando brindavam ao Verde Vinho 
no show do Mário Simões

No jantar Verde Vinho, na Casa do Minho, Casimiro Ferreira e espo-
sa Lúcia com seus familiares e amigos, formando um alegre grupo 
Regional

Artur Rodrigues e esposa, D. Rosa com familiares e amigos, sempre 
prestigiando as Casas Regionais Portuguesas, nesta noite Minhota

da mais  quando uma Casa 
recebe bem e faz uma noi-
te como esta, lotada. Está 

de parabéns, o Presidente 
Agostinho dos Santos e 
toda diretoria.

Show Verde Vinho foi lindo na casa do Minho
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Dia 01.07.2016
Aniversario de Casamento Dr. Geraldo 
F. Rodrigues Junior e a Dra. Márcia Ro-
drigues da Jada (em 2016 comemoram 
23 anos); Danilo Gomes de Oliveira (filho 
Adérito e Leda Gomes de Oliveira); 
Dia 02.07.2016
Sra. Maria Madalena Lopes (esposa Sr. 
Jorge da C. Lopes da Casa Santa Luzia); 
Tereza Gonçalves Matias Torres (esposa 
do amigo Manuel Torres); Sr. Américo 
Martins da Costa (Doceira Ofner); Lean-
dro Antonio de Almeida (filho Palmira e 
Antônio de Almeida).
Dia 03.07.2016
Greyce de Nóbrega (Casa Ilha da Madei-

ra); Antonio Silvestre Gomes; João Vitor 
Martins (filho Luis Martins); Mozaniê 
Ciriaco da Silva (Vendas Trasmontano); 
Sandra (Colaboradora da Numatur Tu-
rismo).
Dia 04.07.2016
Sr. Manuel Dias; Dr. Mauro Fernando Pe-
reira; faria aniversário nesta data a sau-
dosa Irene Coelho cantora e radialista.
Dia 05.07.2016
João Teodoro Ferreira (Tupy Aparas); 
Paulo Adorno (Vendas Trasmontano).
Dia 06.07.2016
Sra. Aurora Freitas (1ª dama da Numatur 
Turismo, esposa do Sr. José Augusto de 
Freitas).

Luso Brasileiros Condecorados
Com o “Titulo de Cidadão Campineiro”

Por: Dulcimara Leal

A Câmara Municipal de Campinas, 
homenageou no ultimo dia 07 de 
Junho de 2.016, com o titulo de “Ci-
dadão Campineiro”, a maior hon-
raria daquela casa, a Sra. Idalina 
Gaspar da Ponte, a Sra. Ana Luiza 
B. Ferreira e o Sr. Aníbal Mendes 
Pereira, ambos diretores da Casa 
de Portugal de Campinas, entidade 
que recebeu esta sessão solene. 
Como mestre de cerimônias, tive-
mos o Sr. Bruno Assis Alves, que 
depois de saudar a todos convidou 
para compor a mesa de honra: o 
Vereador Campos Filho, o Verea-
dor Jorge da Farmácia, o anfitrião 
Sr. Adelino da Ponte, o vice pre-
sidente Sr. João Batista Meira, o 
Cônsul Honorário de Portugal em 
Campinas Sr. João Serra, o ex-pre-

sidente da Câmara Dr. Romeu San-
tini autor da Semana Cultural Luso 
Brasileira, e todos receberam os 
homenageados. Encerrada a com-
posição da mesa de honra, o pre-
sidente da mesa Vereador Campos 
Filho deu por aberta aquela sessão 
e foram executados os hinos de 
Portugal, do Brasil e de Campi-
nas. A seguir foram apresentados 
os currículos dos homenageados, 
e estes fizeram uso da palavra, 
enaltecendo àquela casa e agrade-
cendo pela homenagem. Tivemos 
também a palavra do Sr. João Ba-
tista Meira que parabenizou os ho-
menageados e a Câmara Municipal 
de Campinas, por terem transferido 
aquela sessão para a Casa de Por-
tugal,  agradeceu aos vereadores 

daquela casa por tudo o que têm 
feito por aquela entidade. O Pre-
sidente da Casa de Portugal Sr. 
Adelino da Ponte, disse que aquela 
casa se sentida honrada, em rece-
ber a efeméride daquela sessão 
e convidou a todos para as festas 
juninas da casa. Também tivemos 
a palavra do Dr. Romeu Santini, e 
na seqüência daquela que foi, uma 
belíssima sessão intimista e que 
prendeu a atenção de todos, o Ve-
reador Campos Filho, deu por en-
cerrados os trabalhos, convidando 
a todos para um coquetel, que ali 
foi servido pela equipe da Nico Pa-
neteria. O jornal Portugal em Foco 
deixa aqui suas homenagens aos 
galardoados, aos proponentes e 
realizadores. Vemos a composição da mesa de honra.

Instante em que fazia uso da palavra o anfitrião e Presidente da Casa de 
Portugal de Campinas Sr. Adelino da Ponte.

Sra. Idalina Gaspar da Ponte uma das homenageadas nesta noite e suas 
irmãs Sra. Lucia de Jesus Gaspar, a Sra. Zulmira de Gaspar Mateus, e a 
Sra. Maria Olinda Gaspar Bela.

Os vereadores Campos Filho e Jorge da Farmácia e os homenageados Sra. Ida-
lina Gaspar da Ponte, Sra. Ana Luiza B. Ferreira e o Sr. Aníbal Mendes Pereira.

A homenageada Sra. Idalina Gaspar da Ponte o esposo Sr. Adelino da Pon-
te, os filhos Alexandre, Artur e Fernando, a nora Andréia e o neto Rafael.

A homenageada Sra. Ana Luiza B. Ferreira o esposo Sr. Jorge Soares Fer-
reira, os filhos Ricardo e Rodrigo as noras Fabiana e Lilian, e os netos Feli-
pe, Raissa, Maria Eduarda e Enrico.

O homenageado Sr. Aníbal Mendes Pereira a esposa Sra. Maria Ângela 
Pessagno Pereira, e os Filhos Alexandre, Rodrigo e Simone.
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O lado doce do Infante D. Henrique
Estudos recentes já admitem 

que a cana-de-açúcar teria 
surgido há 20 mil anos na atual Re-
pública da Papua-Nova Guiné, ilha 
ao Sul do Oceano Pacífico, entre 
a Indonésia e a Austrália – vigo-
rosa e doce planta que, entre os 
séculos XVI e XVII, foi a principal 
riqueza da Coroa de Lisboa nos 
vastos territórios que formam hoje 
o Brasil. Acreditou-se por muitos 
séculos, no entanto, que a origem 
do fruto tinha sido a mágica região 
de Bengala, na Índia, na margem 
Oriental do Oceano Índico. Mas foi, 
com efeito, em Bengala, para onde 
teria sido levada há cerca de seis 
mil anos, que seria transformada 
em açúcar, quase na mesma forma 
que conhecemos, com o processo 
de extração do suco através da mo-
edura dos seus caules. O açúcar 
conquistou então grande parte do 
Oriente. Inclusive a China. Alcan-
çou também à Pérsia, atual Irã dos 
aiatolás muçulmanos xiitas, e, de lá, 
atingiria a Europa, entre o primeiro 
e segundo Milênio, nas embarca-
ções dos ladinos comerciantes da 
Sereníssima República de Veneza 
– que perderia a independência ao 
ser anexada em 1866 ao Reino de 
Itália da dinastia da Casa de Savoia. 
Os maometanos chegaram a im-
plantar a cultura da cana-de-açúcar 
no Mediterrâneo Oriental nas ilhas 
gregas de Creta, Rodes e Chipre – 
territórios dominados então pelos 
sarracenos. Chipre é hoje uma Re-
pública independente e membro da 
União Européia. Ao descobrir a Ilha 
da Madeira, em 1419, o visionário 
Infante D. Henrique (1394 – 1460), 
que ilustra a coluna, já havia se 
batido pela conquista de Ceuta, no 
Marrocos, em 1416, e criado, no ano 

seguinte, a celebrada Escola de Sa-
gres, no Algarve. Ele ordenaria que 
fossem levados à ilha diversos pés 
de cana-de-açúcar plantados sem 
êxito no Sul de Portugal. Foi um 
grande sucesso.

A Madeira tornou-se a princi-
pal fornecedora de açúcar 

da Europa, que, depois da dramáti-
ca queda da Cristã Constantinopla, 
em 1453, perdera o acesso ao açú-
car então em poder dos mercadores 
islamitas. O próprio Infante D. Hen-
rique estendeu as plantações à Ilha 
de São Tomé e ao Arquipélago de 
Cabo Verde, ambos, desde 1975, 
repúblicas independentes de Por-

tugal. O açúcar chegaria ao Brasil 
em 1504 e neste 2016, comemora-
-se os 500 anos do início do fabrico 
da cachaça no País – considerada 
pelos historiadores de ambos os la-
dos do Atlântico como a bebida na-
cional brasileira. A cana-de-açúcar 
marcaria também o Brasil, a partir 
de 1973, com a chamada Crise do 
Petróleo, quando, após a vitória 
de Israel na Guerra de Yom Kippur 
contra Egito, Síria, Jordânia, Iraque 
e OLP (Organização para a Liber-
tação da Palestina), os produtores 
decidiram boicotar o Ocidente. O 
País passou a abastecer com álcool 
a sua frota de automóveis, evitando, 
assim, o uso da gasolina – atual-
mente, Estados Unidos e Brasil são 
os maiores produtores do combustí-

vel, ecologicamente correto, extraí-
do, como o açúcar e a cachaça, da 
cana-de-açúcar. Os engenhos de 
açúcar, instalados no Nordeste bra-
sileiro, foram levados também para 
Angola, na África ocidental, e à in-
diana Goa, que, por sua vez, está 
na margem ocidental do Oceano Ín-
dico. Os protestantes republicanos 
holandeses estenderiam a Portugal, 
na primeira metade do século XVII, 
suas guerras contra os reinos católi-
cos – especialmente contra a Espa-
nha. Portugal passara a fazer parte 
da Coroa dos Habsburgos de Madri 
com a morte, em 1578, do Rei D. 
Sebastião, ao bater-se no Marrocos 
contra os exércitos turcos-otomano 
da Sublime Porta, interrompendo 
a linha de sucessão dos lendários 
Mestres de Avis. Os holandeses 
invadiram o Nordeste brasileiro e 
apoderam-se também de Angola e 
de Goa, tomando, assim, o controle, 
nos três continentes, da produção 
do açúcar que continuava a atender 
toda a Europa - como nos gloriosos 
tempos do mítico Infante D. Henri-
que.

Os astutos holandeses leva-
riam para as Antilhas, do 

mundo açucarado que o Infante D. 
Henrique criara, o aprendizado da 
fabricação da cachaça, que daria 
origem ao rum. A bebida se espa-
lhou pelo Caribe e por diversas 
regiões colombianas. O rum é con-
siderado uma cachaça mais refina-
da – sobretudo alguns produzidos, 
nomeadamente, em Cuba, Haiti e 
Colômbia. Porém, segundo historia-
dores, Dom Pedro I, ao proclamar 
a Independência do Brasil, em sete 
de setembro de 1822, teria preferido 
brindar o próprio feito com um cálice 
de cachaça artesanal.

Dia 01.07.2016
Jantar do Panificador com Roberto Leal
O SAMPAPÃO Entidade que congrega as 
classes de panificação estará realizando nes-
ta noite no Esporte Clube Juventus, mais um 
jantar do panificador. Diversos prêmios, jantar 
e show com o ídolo Roberto Leal. Convites e 
informações: SAMPAPÃO Rua Santo Amaro, 
313 Bela Vista São Paulo Fone 3291-3737
Dia 02.07.2016
São Pedro nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo, 
convida a todos para a festa de São Pedro 
a partir das 19,30 em sua sede. Teremos 
fogueira, sardinhas assadas, febras, caldo 
verde, vinho quente, quentão, bolinhos de 
bacalhau, participação da Banda da Policia 
Militar e sessão solene liderada pelo Verea-
dor Toninho Paiva e algumas homenagens. 
Teremos musica para dançar com a tocata 
do Rancho Raízes de Portugal que se exi-
birá. Convites e informações 2503.2835 – 
2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 
V. Maria - São Paulo

Festas Populares na Casa de Portugal de 
Campinas
Comidas típicas como bolinhos de baca-
lhau, caldo verde, bacalhau, entrada gra-
tuita você paga somente o que consumir, 
exibição de grupos folclóricos, muita alegria 
e animação sempre a partir das 19 horas. 
Informações e Rua Ferreira Penteado, 1349 
Cambuí – Campinas  fone (19) 3252.5752  
Dia 03.07.2016
Comemoração de mais um aniversario 
da Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia co-
memorando mais um aniversario de funda-
ção. Teremos comidas típicas: caldo verde, 
espetada, bolo de caco, bolo de mel, bolinho 
de bacalhau, Postas de bacalhau, Doces 
Típicos e muito mais, sorteio de vários brin-
des, e a realização de uma sessão solene do 
vereador Toninho Paiva com algumas home-
nagens. Convites e informações Rua Casa 
Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal 
– São Paulo  (11) 2231.8818 - 2231.0922 
Dia 09.07.2016
Adega da Lusa com Pedrão
A Associação Portuguesa de Desportos e 
seu Dpto. Social agora liderado pelo Sr. José 
Correia, estará nesta noite realizando mais 

Exmo. Senhor Presidente do Partido 
Social-Democrata, Dr. Pedro Passos Co-
elho, e sua esposa Sra. Laura Ferreira, 
a quem agradecemos pela honra de sua 
presença;Exmo. Senhor Secretário-Geral 
do Partido Social-Democrata, Dr. José Ma-
tos Rosa;Exmos. Senhores Deputados à 
Assembleia da República, Dr. José Cesário 
e Dr. Carlos Páscoa;Exmo. Sr. Dr. Antonio 
de Almeida e Silva, Presidente do Conse-
lho da Comunidade Luso Brasileira;Exmo. 
Sr. Dr. Rui Mota e Costa, Presidente desta 
casa; Saudamos e agradecemos a presen-
ça das demais autoridades que nos pres-
tigiam nesta noite;Saudamos, também, os 
Presidentes das valorosas casas de nossa 
comunidade; Amigos e companheiros
Creio poder falar em nome de todos os pre-
sentes, e mesmo dos militantes que não 
puderam estar aqui, ao dizer que é uma 
ocasião memorável para o PPD/PSD de 
São Paulo e para a Comunidade Portugue-
sa e Luso-Brasileira deste imenso Estado 
a presença do Dr. Pedro Passos Coelho 
entre nós, a qual aproveito para agrade-
cer, pedindo a todos uma grande salva de 
palmas. A sua presença honra-nos pelo 
valor que reconhecemos no nosso ex e 
futuro Primeiro-Ministro, mas ainda mais 
por tudo o que Dr. Passos Coelho signifi-
ca para cidadãos atentos à causa pública 
de um Brasil tão chagado por atentados 
a princípios elementares, como são os da 
honestidade, da probidade, do trabalho 
políticoabnegado e do carácter.O Senhor, 
Dr. Passos Coelho simbolizou tudo isto, 
em quatro anos de governo, que reputo de 
patrióticos!!!Mas façamos uma breve re-
trospectiva, pois a chave da noite de hoje é 
um apelo à vossa memória para que a lição 
do passado recente previna trapaças como 
a que ocorreu no nosso amado Portugal! 
Sim!!! Ouviram bem! Eu disse trapaça, pois 
quem fica em segundo lugar não ganha o 
direito de governar!!!A coligação que gover-
na Portugal cumpriu a letra da Constituição, 
mas feriu de morte o seu espírito e traiu 
um princípio de confiança que é essencial 
aos sistemas eleitorais de representação 
proporcional: quem fica em primeiro lugar 
governa!.Provavelmente, já sonhando com 
uma aliança com os comunistas e com os 
irresponsáveis do Bloco de Esquerda, o Dr. 
Costa acha que tudo se reduz a um pensa-
mento como este: “é bastante que o povo 
saiba que houve uma eleição. As pessoas 
que votam não decidem nada. As pessoas 
que contam os votos decidem tudo”. Quem 
o disse foi Joséf Stalin, e quem o praticou foi 
António Costa!!!Mas dizia-vos que teríamos 
que recuar ao cenário que o PSD encontrou 
em 2011, no fim da era Sócrates. Portugal 
estava falido, como,aliás estava em 2002, 
quando o Partido assumiu as rédeas do po-
der.Contudo, desta vez, o cenário era bem 
mais catastrófico: o País estava obrigado 
a seguir as instruções de uma tríade com-
posta pelo FMI, pela Comissão Europeia e 
pelo Banco Central Europeu, o que, para 
uma Nação velha de quase novecentos 
anos, é um ultraje. Pese embora eu pense 
assim, reconheço que a situação obrigava a 
tal, já que não só estávamos em incumpri-
mento das regras da União Europeia, como 
precisávamos do dinheiro dos outros que, 

compreensivelmente, impuseram as suas 
condições.Haja memória! Na véspera des-
sa eleição, o Partido Socialista prometera 
uma terceira auto-estrada entre Lisboa e 
Porto (sendo que as demais estão longíssi-
mo de estar saturadas), um trem de alta ve-
locidade e um gigantesco aeroporto – mais 
uma vez sem necessidade, e depois de uma 
aposta ruinosa no aeroporto de Beja, onde 
as únicas coisas que aterram são moscas!. 
Quem teve o encargo de devolver Portugal 
ao bom caminho? Como sempre o PPD/
PSD. É a nossa sina… Foi assim com Sá 
Carneiro, Cavaco Silva, Durão Barroso e 
Pedro Passos Coelho. O PS faz a festa, 
lança os foguetes e apanha as canas... E 
recomeça o círculo vicioso: o PSD volta ao 
governo para apresentar Portugal como um 
país respeitado e exemplar, para depois vol-
tar o PS e gastar o que temos e o que não 
temos, e assim sucessivamente…Por isso, 
pergunto-me: será que um dia poderemos 
governar com folga orçamental suficiente 
para aplicar os nossos ideais, sem ter que 
nos consumir em medidas impopulares de-
rivadas do deboche governativo do PS?!.
Permitam-me um momento de pessimis-
mo em relação à minha própria questão… 
Aquilo a que assistimos na maré vermelha 
de PS, PCP e Bloco não augura nada de 
bom… Senão, vejamos:
•Para ser simpático com os comunistas, o 
Dr. Costa iniciou uma guerra cega com as 
escolas privadas, pondo, assim, em causa 
alguns projetos educativos com décadas de 
resultados de qualidade. Além disso, nem a 
boa fé do aviso prévio razoável respeitou.
•Para agradar aos jornalistas que escrevem 
sem investigar, o Dr. Costa baixou o IVA 
(imposto sobre o valor acrescentado) dos 
restaurantes. E os resultados?! Criaram-se  
mais postos de trabalho? Que se saiba, não. 
Os preços ao consumidor baixaram? Que 
tenhamos conhecimento, nem um cêntimo. 
Mas até houve algo que subiu: o  populismo 
da tríade vermelha.
•Para não ficar mudo e babado com os mi-
crofones, o Dr. Costa disse, em França, que 
havia ali uma oportunidade para os nossos 
professores emigrarem… Até aí, tudo bem: 
não fora o fato de que, tempos antes, o 
mesmo Dr. Costa ter injusta e demagogi-
camente insultado o Dr. Passos Coelho por 
estimular os portugueses a cumprirem o 
seu desígnio histórico de vogarem o mundo 
em busca de oportunidades. Há limites para 
a hipocrisia! Há uma fronteira de seriedade 
que nem o populismo deve passar! Há um 
pedágio de honestidade intelectual que nem 
mesmo o Dr. Costa pode deixar de pagar.
E poderíamos continuar toda a noite, falan-
do de um Governo que cede a todos os gri-
tos sindicais para manter uma maioria que 
desabará assim que a União Europeia proi-
bir o Dr. Costa de vender sol na eira e chuva 
no nabal. Querem a redução do horário de 
trabalho? O Costa dá! Desejam feriados de 
volta? O Costa dá!...
O Costa dá o que não é dele e, como sem-
pre, quem pagará a conta do banquete será 
o povo português, esteja ele em Portugal 
ou na vastíssima diáspora.Mas descanse, 
Dr. Pedro Passos Coelho: os portugueses 
espalhados pelo mundo reconhecem em 
si todas as qualidades de um português de 

primeira água, de um governante de gaba-
rito e, acima de tudo, de um homem sério, 
inteligente e patriota.E aqui chegados, 
permita-me uma pausa, Senhor Presidente. 
No que a São Paulo diz respeito – e digo 
sem receio de errar, no que ao circulo elei-
toral de “Fora da Europa” concerne – muito 
do sucesso alcançado no apoio ao difícil 
programa de reformas que implementou, 
deve-se à inteligência, coragem e traba-
lho incansável de um homem que, mesmo 
demarcando-se pela excelência, passa por 
“um entre iguais”, sendo para nós um amigo 
e quase família: falo, sem desprimor pelos 
demais representantes que nos honram, do 
nosso Dr. José Cesário, a quem prestamos 
reconhecida homenagem.Permita-me, a fe-
char, prometer-lhe o empenho do PSD de 
São Paulo na melhoria da nossa afluência 
eleitoral. Começou já - e hoje, com a sua 
presença, ganha impulso decisivo – um 
esforço de contato direto não apenas com 
os militantes do PPD/PSD, mas sobretudo 
com os eleitores, com especial atenção 
aos recém-recenseados. Aceite, contudo, 
a expressão legítima de maior representa-
ção da Secção de São Paulo a nível par-
tidário e do Estado, já que o que tratamos 
de mobilizar é nada mais nada menos que 
o maior colégio eleitoral português fora da 
Europa.Nas eleições de 2015 (as tais que 
o Dr. Costa usurpou, politicamente falando), 
o Brasil representou 61% dos votos valida-
mente expressos a favor do PSD no círculo 
de “Fora da Europa”. E dentro dos números 
referentes ao Brasil, São Paulo teve 67% 
dos votos no nosso partido! Isso mesmo: 
mais de 2/3 dos votos que o PSD teve no 
País pertenceram a eleitores recenseados 
no Estado de São Paulo!!!A cereja no topo 
do bolo, para quem gosta de fatos objetivos, 
pode colocar-se com outra conta fácil de fa-
zer: em São Paulo estão 41,3% dos votos do 
PSD em todo o círculo eleitoral de “Fora da 
Europa”, que inclui, ademais de toda a Amé-
rica, a Ásia, Oceania e África!!!Seja como 
for, saiba que o nosso empenho militante e 
cidadão é independente de promessas ou 
reconhecimentos! A nossa confiança em si 
e no PPD/PSD é absolutamente incondicio-
nal, como incondicional é a nossa dedica-
ção ao Partido e o nosso amor a Portugal 
e ao Brasil.
Estamos seguros de que em breve o tere-
mos de volta, mas já como Primeiro-Minis-
tro de Portugal!
Viva o Dr. Pedro Passos Coelho!Viva o 
PSD!Viva o Brasil!
Viva Portugal!

uma Adega da Lusa a partir das 20 horas. Co-
midas típicas e muita musica para dançar. A 
animação estará a cargo da tocata do Grupo 
da Portuguesa que se apresentará, e como 
convidado o Rancho Folc. Pedro Homem de 
Mello. Rua Comendador Nestor Pereira, 33 
Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400  
Festas Populares na Casa de Portugal de 
Campinas
Comidas típicas como bolinhos de baca-
lhau, caldo verde, bacalhau, entrada gra-
tuita você paga somente o que consumir, 
exibição de grupos folclóricos, muita alegria 
e animação sempre a partir das 19 horas. 
Informações e Rua Ferreira Penteado, 1349 
Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752
Dia 10.07.2016
Bingo em prol do Lar da Provedoria
A Provedoria da Comunidade Portuguesa 
estará realizando neste dia a partir das 14,30 
horas no Clube Português, mais um bingo 
beneficente em prol do seu lar de idosos. 
Muita alegria e diversão com muitos prê-
mios. A animação estará a cargo da tocata 
do Rancho Folc. do Arouca São Paulo Clube. 
Convites nas associação e aqui no seu jor-
nal PORTUGAL EM FOCO (11) 5581.2991- 
5589.3309 e ainda 2995.5451 - 2995.3166

Discurso do Presidente da Secção do PPD/PSD em São Paulo
Dr. Manuel Magno na Recepçao ao Dr. Pedro Passos Coelho

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE 
NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domin-
gos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “He-
róis do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Atitude de Ronaldo torna-se notícia 
pelo Mundo. Capitão da Seleção de 
Portugal atirou microfone de jornalis-
ta ao lago de Lyon na França. A re-
ação de Cristiano Ronaldo, perante 
uma pergunta de um jornalista cor-
reu os principais jornais desportivos 
e os demais internacionais. Ronaldo 
foi questionado por um jornalista do 
Correio da Manhã - TV sobre o jogo 
contra a Hungria e reagiu como sa-
bemos. Os principais jornais despor-
tivos espanhóis foram os primeiros a 
pegar no assunto. O jornal MARCA 
colocou o momento em manchete 
durante o episódio “Cristiano explode 
e atira micro a um lago” diz o jornal 
espanhol. Título similar fez também 
o espanhol AS que diz “o nervosismo 

de Ronaldo se tornou palpável”. Já o 
britânico MIRROR diz “Ronaldo é co-
nhecido por, ocasionalmente, de se 
irritar, mas desta vez, a mega estrela 
do Real Madrid, teve uma birra notá-
vel”. Argumento similar do também 
METRO britânico, destacando as de-
clarações de Fernando Santos sobre 
o capitão das Quinas que “não tem 
conseguido dormir”. Também o THE 
GUARDIAN não passou ao lado da 
polêmica, garantindo que Ronaldo 
“reagiu com irritação ao ser aborda-
do por um repórter” e que o jogador 
português “mostrou sua frustração” 
nesta ocasião, pois “está sob muita 
pressão depois de ter perdido um 
pênalti contra a Áustria. THE SUN 
acredita que ele atingiu seu ponto de 

abolição. Na França onde aconteceu 
o incidente, o assunto virou motivo 
de cobertura a FRANCE TV salien-
tou que Ronaldo ficou irritado por ser 
alvo de críticas. O 20 MINUTOS as-
segura que Ronaldo não faz uma boa 
EURO e que o jogador perdeu seu 
autocontrole. O jornal CORREIO DA 
MANHÃ de Lisboa especula muito a 
vida do jogador publicando notícias 
e fotos daquilo que CR7 faz fora de 
campo. Isto faz com que Cristiano 
Ronaldo, não dê mais entrevistas 
para o respectivo jornal; e isso le-
vou o jogador a tirar o microfone da 
mão do repórter do jornal e atirá-lo 
no lago, quando a Seleção fazia uma 
caminhada na cidade de Lyon na 
França.

CR7 Atira Microfone no Lago
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Com o Dr. Pedro Passos Coelho ex - primeiro Ministro de Portugal e atual 
Presidente do PSD vemos o empresário da panificação Sr. Carlos Teixeira e 
a esposa Sra. Marlene de M. Teixeira.

Reunidos vemos os amigos e empresários Sr. Fernando Diniz, Dr. Paulo 
Almeida, o Vereador Toninho Paiva, Dr. Paulo Porto, Com. Joaquim Justo 
dos Santos, o Sr. Matos Rosa, a Norma Fabiano, a Sra. Nilde Cardoso de 
Pinho e o esposo Sr. Jose Pinho Presidente do Arouca.

Instante em que a Sra. Maria Tereza Nunes homenageava a Dra. Laura 
Ferreira.

Com o Dr. Pedro Passos Coelho vemos os empresários Sr. Armelim Figuei-
redo, a Sra. Tereza Morgado, o Sr. Manuel Rodrigues e o Sr. Carlos Justino.

Dentre os muitos presentes a recepção ao Dr. Pedro Passos Coelho vemos 
os empresários Sr. Daniel Figueiredo, Dr. Júlio Marques, o Sr. Armelim Fi-
gueiredo, e o Dr. Paulo Porto.

Aqui a representação da Associação dos Poveiros de São Paulo, os em-
presários Sr. Justino Barroso a esposa Helena Barroso, a 1.a dama Sra. 
Alice Lage o esposo e presidente da entidade Sr. Lino Lage, o Sr. Isaias dos 
Santos e a esposa Sra. Maria Rosa dos Santos. 

Reunidos vemos os empresários Sr. Antonio Paiva de Avó, a esposa Sra. 
Maria Tereza P. de Avó, a Sra. Rosa de Avó o esposo Sr. Abílio de Avó, o 
Sr.  Jose Eduardo Adão a esposa Sra. Adriana M. de Avó os filhos Felipe 
e Antonio, o Com. Manuel Teixeira a Sra. Natália de Avó, a Sra. Maria de 
Fatima e o Sr. José G. da Silva.

Dr. Pedro Passos Coelho, Dr. Antonio de Almeida e Silva, Dr. Rui Mota e 
Costa e o deputado Jose Cesário.

A representação da Casa de Portugal do Grande ABC Sr. Carlos Rodrigues 
presidente, o diretor Péricles Marques e a diretoria da empresa Numatur 
Turismo Sr. José A. Freitas,  Sr. André Freitas e o Sr. Paulo Freitas.

Nesta recepção vemos o empresário Sr. Luís Doracenzi a esposa Dra. Sir-
ley S. Doracenzi, e os familiares Dr. Humberto Lago a esposa Dra. Jucelei 
Lago, a Sra. Julce e o esposo Sr. Fernando Madureira.

O empresário Sr. Celso Baeta, a esposa Sra. Talitta Gonçalves Ferreira e o 
Dr. Pedro Passos Coelho.

Dr. Passos Coelho e os empresários Sr. Fernando Braz de Carvalho a es-
posa Sra. Oretta de Carvalho, a Sra. Idalina Assaf, Sr. Fernando Martins e 
a esposa Sra. Isabel Martins.

Dr. Passos Coelho, Dr. José Cesário, Dr. Paulo Porto e a representação do 
SAMPAPÃO liderada pelo presidente Sr. Antero Pereira. 

Dr. Manuel Magno, o Deputado Carlos Páscoa, o mega empresário Dr. Ro-
berto Vilela, o Dr. Passos Coelho e o Dr. Paulo Porto presidente da Prove-
doria.

O empresário no ramo hoteleiro e Vice de Comercio da Portuguesa de Des-
portos Sr. Eduardo Miranda na homenagem ao Dr. Passos Coelho com uma 
camiseta do time, o Dr. Manuel Magno e o Sr. Ferdinando R. Pereira.

Deputado Carlos Páscoa, o empresário Sr. Amílcar Ferreira Rede de Esta-
cionamentos Trevo, o Dr. Manuel Magno e o Dr. Passos Coelho.

Composição da mesa de honra.

A secção do PSD em São Paulo, pre-
sidida pelo Dr. Manuel Magno, recep-
cionou no ultimo dia 17 de junho de 
2.016, o Dr. Pedro Passos Coelho, ex 
primeiro ministro de Portugal e atual 
presidente do PSD. Assim, Passos 
deixou de ser o único líder que ainda 
não tinha vindo ao Brasil. O presi-
dente do PSD deslocou-se ao Brasil 
para estar com a comunidade de São 
Paulo, Santos e Rio de janeiro, e veio 
acompanhado de sua esposa Dra. 
Laura Ferreira,pelo secretário-geral 
do PSD Matos Rosa, e pelos dois 
deputados sociais democratas elei-
tos pelo círculo fora da Europa, José 
Cesário e Carlos Páscoa. Durante 
sua visita ao Brasil, Passos Coelho 

reuniu-se com empresários portu-
gueses, e também com a Câmara de 
Comércio de São Paulo e com a Fe-
deração das Câmaras Portuguesas 
de Comércio no Brasil que integra 
todas as câmaras de comércio por-
tuguesas no Brasil, nomeadamente 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Bahia, Ceará e Pernambuco. 
O Dr. Pedro Passos Coelho foi recep-
cionado no Clube Português pelo Dr. 
Manuel Magno, pelo presidente do 
Clube Dr. Rui Mota e Costa e pelo 
Presidente do Conselho da Comuni-
dade Dr. Antonio de Almeida e Silva. 
Durante o coquetel seguido de jantar 
com lideranças da comunidade em 
São Paulo bem como empresários e 

admiradores do partido, o Dr. Pedro 
Passos Coelho teve oportunidade de 
visitar a biblioteca do clube, e ali se 
ateve com interesse a uma rara pu-
blicação de “Os Lusíadas” de 1898, e 
assinou o livro de presenças ilustres. 
Durante o jantar tivemos a palavra 
de saudação do Dr. Manuel Magno 
ao Dr. Passos Coelho, cujo discur-
so publicamos na pagina 2 de São 
Paulo. O Dr. Passos Coelho, para-
benizou o Dr. Magno por suas pala-
vras, e em seu pronunciamento dis-
se que Portugal está numa situação 

melhor, do que a que ele encontrou 
em 2011, e deve mostrar capacidade 
para atrair investimentos externos. 
E continuou:”Temos a ambição de 
aumentar as nossas possibilidades 
de crescimento, mas precisamos de 
parceiros. Quando uma empresa não 
tem dinheiro para fazer investimen-
tos, ela procura um sócio. No caso 
de Portugal, queremos sócios que 
acreditem na capacidade que temos 
para fazer dinheiro”.”As dificuldades 
forçaram-nos a olhar o mundo de for-
ma diferente. Hoje temos um Portu-

gal muito mais aberto e competitivo, 
que depende menos do Estado do 
que antes”. Salientou que apesar de 
ser presidente de um partido que faz 
oposição ao Governo, os seus proje-
tos não dependem do fracasso políti-
co daqueles que estão administrando 
o país.”A política tem um papel deci-
sivo num país. Nós podemos ter os 
melhores funcionários e as melhores 
matérias-primas, mas se não souber-
mos reunir estas capacidades não 
atingiremos os objetivos. As nações 
que têm grandes lideranças políticas 

são aquelas com maior desenvolvi-
mento”, concluiu. Dr. Passos Coelho 
foi homenageado com uma placa 
alusiva a sua visita pelo Dr. Manuel 
Magno, e foram homenageadas com 
flores a 1.a dama do PSD em São 
Paulo Sra. Maria Teresa Nunes, que 
homenageou a esposa do Dr. Passos 
Coelho a Dra. Laura Ferreira também 
com flores. Foi sem duvida um even-
to de muita pompa, para recepcionar 
aquele que sem duvida nenhuma co-
locou “Portugal no Rumo Certo”, para 
sair da crise.

Militantes e Admiradores do PSD
Recepcionaram Dr. Pedro Passos Coelho
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O Real Madrid tem acertado a renovação do contrato 
com Cristiano Ronaldo e pretende oficializar essa liga-
ção, que em princípio será válida até 2020, logo após o 
final do Euro-2016.

Conforme noticia o jornal espanhol Marca, o salário 
do internacional português permanecerá inalterado, ou 
seja CR7 vai continuar a receber 21 milhões de euros 
anuais.

O anúncio oficial será feito num ato público de grande 
impacto imediato, ainda de acordo com a mesma fonte, 
porque Ronaldo é já uma autêntica lenda da história do 
clube merengue.

Renovação com Ronaldo
será oficial após o Euro-2016

Bruno César regres-
sou esta segunda-feira 
a Lisboa depois de um 
período de férias para 
começar a preparar a 
nova temporada. An-
tes de rumar a Alvalade 
para realizar os habitu-
ais exames médicos, o 
brasileiro não escondeu 
a ambição para a tem-
porada 2016/17.

“O objetivo principal é 
como no ano passado: 
sagrarmo-nos campe-
ões. Voltamos também à 
Liga dos Campeões com 
entrada direta na fase de 
grupos e isso é muito im-
portante para o Sporting 
e para os jogadores. Sa-
bemos que temos uma 

Bruno César: “Sabemos que Temos
uma Grande Temporada Para Fazer”

grande temporada para 
fazer. Cada temporada 
é diferente, mas temos 
jogadores de qualidade e 
quem chegar vai ajudar-
nos. Espero fazer uma 
grande temporada com 
os meus companheiros”, 
afirmou à Sporting TV 
ainda no aeroporto Hum-
berto Delgado.

O Manchester City terá 
chegado a acordo com o 
Atlético Nacional para a 
transferência de Marlos 
Moreno, atacante colom-
biano que estava sendo 

observado, por outros clu-
bes, como Sporting, Benfi-
ca, FC Porto, Manchester 
United e Barcelona. 

Segundo ‘Daily Mail’, 
Pep Guardiola, treinador 

Guardiola dá ‘Golpe’ em Sporting,
Benfica, FC Porto e... Mourinho

dos citizens, deu o aval à 
contratação do jovem de 
19 anos, num negócio que 
frustra as expetativas dos 
três grandes portugueses 
e de José Mourinho, que 
lidera o rival Manchester 
United, registado por oito 
milhões de libras (9,7 mi-
lhões de euros).

O plano de Guardiola 
passa por emprestar Mo-
reno a um clube da liga 
espanhola, onde o avan-
çado ganhará experiência, 
assim que a transferência 
seja formalizada.

Juan Quintero está a 
causar frenesim nas notí-
cias de mercado que flo-
rescem na internet. Tudo 
porque o Fenerbahçe, 
pela mão do técnico Vítor 
Pereira, está atento à pos-
sibilidade de garantir os 
serviços do colombiano, 
cuja integração no plantel 
principal dos azuis e bran-
cos não está garantida, 
dependendo da avaliação 
de Nuno Espírito Santo.

O problema é o de 
costume no que toca a 
mercados alternativos, 
como é o caso do tur-
co. Não há dinheiro para 
colocar de imediato em 
cima de mesa e o objetivo 
centra-se em convencer 
o FC Porto a autorizar o 
empréstimo de Quintero 
com uma opção de com-
pra que seria fixada nos 

Quintero seduz Turcos

Rui Patrício - Defesa do 
leão até pendurar as luvas

Vai para a décima 
temporada desde a sua 
estréia, a nona comple-
ta. É o dono da baliza do 
Sporting e de Portugal 
e assim deve continuar 
nos próximos anos. De-
pois de anos a lidar com 
a possibilidade de sair a 
cada defesa, é hoje cada 
vez mais forte a possibi-
lidade de terminar a car-
reira em Alvalade. 

William Carvalho - 
Cérebro de JJ em

posto fulcral
Ainda não foi desta 

que William reproduziu 
a impressionante perfor-
mance da sua época de 
estreia (2013/14), mas 
andou perto. Jesus tem 
na condição de impres-
cindível por considerá-lo 
como a sua extensão em 
campo, a partir da posi-
ção 6, crucial na sua ideia 
de jogo. 

João Mário - Novo au-
mento como prêmio
Foi uma das grandes 

figuras do último campe-
onato, ao ponto de se-
duzir Atl. Madrid e Paris 
SG. Poderá ser a grande 
‘vítima’ da estratégia da 
SAD, que já avisou não o 
negociar por menos de... 
50M€. Seu pai já mani-
festou descontentamento, 
mas BdC deixou antever 
(nova) revisão salarial em 
alta. 

Bryan Ruiz - Recusou 
4M€ para continuar
Fez uma temporada de 

classe em Alvalade, com 
13 gols em 46 jogos pelos 
leões. Em nome da ambi-
ção, recusou, aos 30 anos, 
a tentação do ‘eldorado’ 
prometido pelo Al Wah-
da, dos Emirados Árabes 
Unidos, que lhe acenou 
com... 4M€ líquidos por 
ano. Vai ser promovido ao 
grupo de capitães. 
Slimani - O verdadeiro 

O Sporting venceu 
neste passado domingo o 
Sporting de Braga por 3-0, 
em encontro da sexta e úl-
tima jornada da fase final 
do campeonato de juve-
nis, e conquistou o título 
de campeão nacional da 
categoria.

Depois da vitória no ter-
reno do Benfica, no meio 
da semana, por 3-2, os 
jovens leões entraram em 
campo a precisar apenas 
de um ponto para con-
quistar um título que lhes 
fugia desde da temporada 
2006/2007 e não desperdi-
çaram a oportunidade, com 
gols de Elves Baldé, Rafael 
Leão e Nuno Moreira.

Na Academia em Alco-
chete, com muito públi-
co a assistir, entre eles o 
presidente Bruno de Car-
valho, o Sporting entrou 
na partida a todo o gás 

7 milhões de euros. Ou 
seja, uma nova cedência 
temporária após a passa-
gem pelo Rennes onde 
apenas realizou 13 jogos 
e nem sequer terminou a 
temporada.

Por outro lado, o Fe-
nerbahçe continua na ex-
pectativa de ser bafejado 
como um novo emprésti-
mo de Fabiano, tendo ma-
nifestado interesse nesse 
sentido.

Bryan Cristante está 
cumprindo os exames 
médicos no Pescara, 
devendo ser apresen-
tado ainda esta segun-
da-feira ou na terça. O 
médio italiano atuará 
no clube italiano uma 
temporada por emprés-
timo dos encarnados.

Recorde-se que 
Cristante esteve ce-
dido pelas Águias ao 
Palermo na segunda 
metade da temporada 
passada.

Cristante já
está a fazendo
Exames Médicos

Cinco Pilares de Jesus

‘ai Jesus’
Contrariando as pre-

visões, Slimani está de 
volta. O prazo da cláusula 
de 30M€ expirou e Bruno 
de Carvalho fez saber que 
não está disposto a nego-
ciar seja qual for à quan-
tia. Falta perceber a real 
motivação do goleador le-
onino, o tal que Jesus não 
quer perder por nada des-
te mundo...

Sporting Conquista Campeonato de Juvenis

e, logo aos seis minutos, 
Rafael Leão enviou uma 
bola na trave do Sporting 
de Braga.

Depois de ameaçar, o 
Sporting chegou à van-
tagem aos 14 minutos, 
numa jogada de envolvi-
mento, com Daniel Bra-
gança a entrar pela es-
querda e a cruzar rasteiro, 
surgindo na área Elves 
Baldé, livre da marcação, 
para um chute certeiro.

O Sporting de Braga 

tinha muitas dificuldades 
em criar perigo e ia ten-
tando com aremesos de 
longe, enquanto o Spor-
ting dominava e, aos 34 
minutos, ampliou a van-
tagem. Daniel Bragança 
entrou de novo pela es-
querda e colocou em Ra-
fael Leão, que passou por 
dois adversários e arema-
tou colocado.

Na segunda parte, tam-
bém devido ao calor que 
se fazia sentir, o jogo bai-
xou muito de ritmo, com 
o Sporting a ter uma boa 
oportunidade para ampliar 
a vantagem aos 70 minu-
tos, quando Tomás Silva 
acertou a trave.

Já em período de 
descontos, Nuno Morei-
ra aproveitou uma bola 
solta na área para fazer 
o terceiro e fixar o resul-
tado final.
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 O treinador e jogadores da Croá-
cia acusaram Portugal de jogar feio 
e apresentar um futebol defensivo, 
tendo o treinador Fernando Santos 
recordado que o objetivo é ganhar 
e seguir em frente na competição e 
não ficar pelo caminho como acon-
teceu aos croatas.

“Futebol aborrecido? Não. 
Aborrecido foi para os croatas, 
que foram para casa. Podem cri-

ticar-me à vontade mas não os 
meus jogadores porque a respon-
sabilidade é minha. Digo sempre 
aos jogadores: para mim não há 
bonito e feio, há bem e mal. Ou se 
joga bem ou mal e Portugal jogou 
bem. Bonito ou feio não me preo-
cupa muito. Não estou aqui para 
ser bonito mas sim para procurar 
que a equipe ganhe”, afirmou Fer-
nando Santos. Manuel Alegre, poe-

ta e histórico socialista, 
enviou uma mensagem 
a Cristiano Ronaldo, a 
propósito do jogo de 
Portugal com a Hungria.

Alegre, evocou Ca-
mões e manifestou con-
fiança no capitão da 
equipe das quinas. O 

teor da mensagem que 
chegou ao capitão de 
Portugal é o seguinte:

“Portugal é um país 
de muita inveja e mes-
quinhez. Já Camões se 
queixava. Mas há muitos 
portugueses consigo. Eu 
sou um deles. Confio em 
si. Manuel Alegre”.A Seleção Nacional foi 

brindada, este domingo, 
no Centro de Estágios de 
Marcoussis, com nova 
demonstração de apoio 
e carinho por parte dos 
adeptos portugueses, cujo 
entusiasmo parece não 
esmorecer com os resul-
tados dos dois primeiros 

jogos da fase de grupos do 
Europeu.

No regresso depois de 
meia folga, Pepe, Nani, 
Anthony Lopes, João Mou-
tinho, Eduardo, Vieirinha e 
Eliseu estiveram junto dos 
portugueses que espera-
ram todo o dia, distribuindo 
autógrafos e sorrisos.

Os três empates na 
fase de grupos têm pos-
to em causa a qualidade 
de jogo de Portugal, mas 
Fonte, tal como o treina-
dor, prefere o pragmatis-
mo. 

“Se me disserem que 
vamos jogar mal os jogos 
todos e ganhar o Euro 
assino em baixo. No fim, 
se ganharmos, ninguém 
vai dizer que fomos a 
pior equipe da compe-
tição. Houve jogos em 
que jogámos bem mas 
as bolas não entraram… 
Não fizemos de propósi-
to para ficar em terceiro, 
foi o que calhou. Fizemos 
tudo para ganhar os jogos 
todos. Ainda não ganhei 
nenhum título de grande 

importância, tirando uma 
taça em Inglaterra. Se 
ainda ganhar não seria 
mau começar por aqui”, 
sublinhou.

Em relação ao jogo 
com a Polônia, não as-
sume favoritismo, referin-
do que será tão dividido 
como o jogo com a Croá-
cia. “Acima de tudo acre-
ditamos em nós próprios, 
que é possível, o mister 
acredita, temos o apoio 
dos portugueses que nos 
dão uma energia muito 
positiva. Se a Polônia se 
acha favorita ou não, não 
interessa muito. Acho que 
vai ser repartido, 50/50, 
temos é de nos focar com 
o plano que tínhamos e 
que deu sucesso.”

Renato Sanches me-
rece grande destaque do 
jornal italiano ‘La Gazzetta 
dello Sport’, numa página 
dedicada aos “Fenôme-
nos do futuro”. Ao lado do 
croata Pjaca, o jovem por-
tuguês é visto como “um 
pouco de Seedorf e um 
pouco de Davids”, numa 
referência aos dois antigos 
internacionais holandeses 
que brilharam na Serie A.

“Sanches rosna, Nani 
e Ronaldo têm escolta, 
Ancelotti sorri”, pode ler-
se no título do artigo, que 
faz um perfil de Renato 
Sanches, contando as 
suas origens no Águia da 
Musgueira e a mudança 
para o Benfica por 750 
euros e 25 bolas. 

“A simplicidade da 
nova estrela portuguesa, 
de que beneficiará Carlo 
Ancelotti no Bayern Mu-
nique, é mais um ingre-
diente que faz Portugal 

Os jogadores da Polô-
nia garantem um prêmio 
mínimo de 7,4 milhões 
de euros caso derro-
tem Portugal na próxima 
quinta-feira. 

Tudo porque a federa-
ção liderada por Zbigniew 
Boniek acordou entregar 
aos 23 futebolistas 40 

por cento do total do prê-
mio que vai receber da 
UEFA. Ora, nesta altura, 
a Polônia, por ter chega-
do as quartas de final, já 
garantiu 14,5 milhões; se 
eliminar Portugal e che-
gar às semifinais, então 
essa verba sobe para 
18,5 milhões.

O portal francês “20 mi-
nutes” classificou o jogo 
de Portugal frente à Cro-
ácia de “bem nojento” e, 
apesar de se ter retratado 
mais tarde, o ‘mal’ já esta-
va feito. Ainda assim, ga-
rante José Fonte, as pala-
vras não incomodaram de 
todo a Seleção Nacional.

“Se disserem que va-
mos jogar mal os jogos 
todos e ganhar o Euro 
assino já por baixo. Claro 
que queremos ganhar por 
8-0, mas temos de ser re-
alistas de que isso não é 
possível. O que interessa 
é ganhar. Se vencermos 
no final, ninguém vai dizer 

“Não Estou Aqui Para Jogar
Bonito, Mas Para Ganhar” Manuel

Alegre 
ao
lado de
Cristiano
Ronaldo

Italianos rendidos: Renato Sanches
“É mistura de Seedorf com Davids”

Jogadores voltaram a 
Conviver com Torcedores

em Marcoussis

andar para a frente. Para 
a frente no Europeu e para 
a frente nos sonhos, visto 
que agora Fernando San-
tos fala de atingir a final”, 
escreve o enviado a Lens.

Destacando que já 
soma 134 minutos neste 
Euro’2016, o ‘La Gazzet-
ta dello Sport’ considera 
que o tempo que jogou 
contra a Croácia foram 
“bem diferentes daqueles 
um pouco confusos nos 
jogos anteriores”.

“Se Jogarmos Mal os
Jogos Todos e Ganharmos

Assino em Baixo”

José fone: “Se disserem que
vamos jogar mal os jogos todos

e ganhar o euro assino já”

que jogámos mal. Houve 
outros jogos em que jogá-
mos muito bem e as bolas 
não entraram… Impor-
tante é ganhar. Não da-
mos importância a esses 
comentários”, afirmou o 
central português em con-
ferência de imprensa.

Chile Revalida Título ao Vencer Novamente a Argentina

O Chile conquistou, a 
Copa América do Cen-
tenário, ao vencer a Ar-

gentina por 4-2, no de-
sempate por grandes 
penalidades.

O derradeiro encon-
tro da competição que 
se realizou nos Estados 
Unidos terminou o tempo 
regulamentar e a proro-
gação sem gols. 

Na marcação das 
grandes penalidades os 
chilenos só perdeu um 
pênalti, enquanto os ar-
gentinos desperdiçaram 
dois, por Lionel Messi, 
que atirou por cima, e 

Lucas Biglia, num rema-
te defendido por Claudio 
Bravo - luvas de ouro da 
competição -, antes de 
Francisco Silva selar o 
título.

Na edição do ano 
passado, o Chile, país 
anfitrião, também havia 
conquistado o troféu, ao 
derrotar a Argentina nas 
grandes penalidades 
por 4-1.

Vencer Portugall Garante
Prêmio de 7,4 Milhões de Euros
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TAÇA DA AUTONOMIA 2016 NA CASA DOS AÇORES
Com o intuito de comemo-

rar os 40 anos da Autonomia 
Constitucional do Arquipé-
lago dos Açores, o Torneio 
de Futsal “Taça Autonomia 
2016” que teve por finalidade 
a congregação, socialização 
e promoção da qualidade de 
vida para os açorianos, açor-
descendentes, residentes 
na América do Sul, com re-
presentantes das Casas dos 
Açores dos Estados brasilei-
ros: do Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, 
Santa Catarina e do país vizi-

nho Uruguai.
O Torneio foi aberto ao pú-

blico e disputado na sede da 
Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro nos dias 25 e 26 de 
junho.

As equipes foram forma-
das por açorianos, açor-des-
cendentes, componentes dos 
Grupos Folclóricos, Diretores 
e Sócios das Casa dos Aço-
res do Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, 
Santa Catarina e Uruguai.

A Grande Final foi dispu-

tada no Ginásio Comendador 
João Soares de Medeiros, 
onde a equipe anfitriã da Casa 
dos Açores do Rio de Janeiro 
conquistou o Título Inédito, 
vencendo por 3x2 a equipe 
da Casa dos Açores de Santa 
Catarina.

As demais equipes finali-
zaram suas participações no 
Torneio: Casa dos Açores do 
Rio Grande do Sul (3.º Lugar), 
Casa dos Açores de São Pau-
lo (4.º Lugar) e Casa dos Aço-
res do Uruguai (5.º Lugar).

Nesta grande 
festa Açoriana 

vemos o Consul-
Geral de Portugal 

Dr. Nuno de 
Mello Bello,  o 
Presidente da 

Casa dos  Açores 
Fernando Fagun-
des Pires, Paulo 
Teves, Dir.Reg, 
das Comunida-

des do Gov. dos 
Açores e 

Célia Sachemet 
(Presidente da 

Casa dos Açores 
do Rio Grande do 

Sul)

Fernando 
Fagundes 
(Presidente 
da Casa 
dos Açores 
do Rio de 
Janeiro)

Paulo tevês (Direção Regional das Comunidades do 
Governo dos Açores)

Juramento do atleta na cerimônia 
de abertura, Regis Gomes (Casa 
dos Açores do Rio Grande do Sul)

Equipes 
perfiladas 

na cerimônia 
de abertura 
da Taça da 
Autonomia

Momento da 
inauguração 
da Placa de 

Remodelção 
do Ginasio 

Comendador 
João Sores de 
Medeiros,Taça 
da Autonomia 

Equipe da Casa dos Açores de São Paulo, prestigiando  o evento Equipe da Casa dos Açores do Uruguai, numa pose antes do torneio

Equipe da Casa dos Açores de Santa Catarina, equipé Vice-campeãEquipe anfitriã – Casa dos Açores do Rio de Janeiro, uma foto para 
recordar

Equipe da Casa dos Açores do Rio Grande do Sul, com seus lindos 
uniformes

Entrega de medalhas aos jogadores e troféu para a equipe 5.º lugar, no torneio 
– Casa dos Açores do Uruguai

Premiação de medalhas e troféu para equipe 4.º lugar no torneio – Casa dos 
Açores de São Paulo

Entrega de 
medalhas e 
troféu para 
equipe 3.º 
lugar no tor-
neio – Casa 
dos Açores 
do Rio Gran-
de do Sul

Jogadores 
receberam 
medalha e 
troféu pela 
conquista 
do vice-
campeonato 
– Casa dos 
Açores de 
Santa Cata-
rina

Equipe cam-
peã no pó-
dio – Casa 
dos Açores 

do Rio de 
Janeiro; 

Kiko, Pedro, 
Rodrigo, 

Gabriel, Ce-
bola, Lourei-
ro, Marcelo, 
Leonardo e 

Amaro

Capitão 
Loureiro, 
receben-
do a taça 
das mãos 
do Diretor 
Regional, 

Paulo Teves

Homenagem ao jogador de futebol do Clube 
Vasco da Gama – Henrique Wruck, filho de 
açoriano

Homena-
gem aos 
atletas da 
primeira 
equipe de 
futebol de 
salão da 
Casa dos 
Açores – 
1958, José 
Pires, Al-
berto Ávila 
e Amaro 
Rocha

Casa dos 
Açores 
do Rio de 
Janeiro, 
levando 
a taça de 
Campeão
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A culpa de Eduardo Paes

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Enquanto a médi-
ca Gisele Palhares 
era assassinada na 
Linha Vermelha, o 
governador Francis-
co Dornelles admitia 
numa entrevista que 
o dinheiro do Estado 
só daria para abaste-
cer os carros da po-
lícia até o final desta 
semana. Também 
faltam recursos para 
pagar servidores, 
manter hospitais e terminar a linha 4 do Metrô – o 
único legado olímpico que beneficiará a população. 
O governo federal se sensibilizou com a situação de 
calamidade financeira do Estado e vai liberar ajuda de 
R$ 2,9 bilhões. Mas ainda é pouco. Apesar do sofri-
mento do cidadão fluminense com o Estado de pires 
na mão, o prefeito do Rio, o senhor insensível Edu-
ardo Paes, que nos tempos de vacas gordas tanto se 
beneficiou da união da prefeitura com os governos do 
estado e federal, agora dá de ombros e convoca a 
imprensa para dizer que essa crise não lhe pertence. 
Não é bem assim.

Quando um cidadão é assaltado em uma das ruas 
do município, ele perde a esportiva. Não pensa que 
a crise é do Estado e que o município do Rio vai bem 
obrigado. Não lembra da tocha, nem nos jogos Olím-
picos, muito menos na maravilha que é dar uma volta 
no caro e ineficiente trenzinho do VLT. O cidadão só 
pensa que a cada dia se torna mais difícil e penoso 
viver na cidade do Rio de Janeiro e não isenta o pre-
feito de culpa por todas as nossas desgraças. Apesar 
da poderosa publicidade da prefeitura, que consumiu 
em sete anos R$ 650 milhões, o cidadão não se en-
gana: a cidade das maravilhas de Eduardo Paes só 
existe na propaganda dos jornais e na alucinação do 
prefeito. A vida real não é nada colorida.

O cidadão está certo. A prefeitura tem sim a sua 
parcela de culpa na falência da segurança pública, 
porque nunca se coçou para ajudar a UPP. Por diver-
sas vezes, o secretário José Mariano Beltrame implo-
rou pela UPP Social. Mas esta parte tão importante 
do projeto, que caberia à prefeitura, jamais saiu do 
papel, por um único motivo: a falta de vontade políti-
ca do prefeito, que nestes anos todos só pensava no 
sucesso e nos holofotes das Olimpíadas. Em vez de 
construir campo de golfe e velódromo, Eduardo Paes 
teria deixado um verdadeiro legado à população, se 
tivesse feito a sua parte nas UPPs. Mas agora Inês é 
morta. Aliás, Ana Beatriz, Gisele e tantas outras.  



Rio de Janeiro, de 30 de Junho a 6 de Julho de 2016 Portugal em Foco16

Arraial Loko de Bão foi Show
Um sábado maravilhoso, na Casa do Minho com a realização 

da sua tradicional Festa Junina, denominada, Arraial Loko de 
Bão onde havia: quadrilhas, quentão, canjica, pipoca, pamonha 
e muita animação. Foi, sem dúvida, um grande de forró.

O forró agitou a Festa Junina, “Arraial Loko de Bão”, na 
Casa do Minho muita moçada pronta para se divertir 
com o Grupo de Forró, vendo-se o Diretor Maciel

A quadrilha minhota foi sensacional com a rapaziada, 
brincando pra valer com seus trajes típicos desta festaPanorâmica do Arraial Loko de Bão com muita gente bonita 

e animada, onde podia se ver famílias aproveitando a festa

Aniversariantes no Arouca em Ritmo de Festa Junina

A diretoria do Arouca, sempre prestigiando com um diploma, os aniversariantes do mês, 
entre eles: o Presidente Transmontano, Fernando Soares que estreou nova idade

Foi realizado, no Arouca, 
missa e almoço em homena-
gem aos seus aniversariantes.

Um dia maravilhoso com ato re-
ligioso que foi realizado na Ca-
pela Santa Mafalda, em segui-

O diretor do Arouca Barra Clube, o grande folclorista Cláudio Ribeiro, numa pose com 
os componentes do R.F. Guerra Junqueiro que realizou uma linda apresentação

Outro belo momento do dia com o casal, Dr. Luzemberguer e esposa, festejando ani-
versário de casamento com os amigos, Cirene, João Nunes, Sandra, parabéns amigos

Olívia Águeda Duarte Gomes estava linda no dia do seu aniversário, numa pose com 
seus pais, Valéria Águeda e Antônio Luís Duarte Gomes, seus avós Zulmira e Custódio 
Duarte Gomes e os tios Teresa e Álvaro Duarte Gomes

da, todos seguiram para a sede 
social, onde foi oferecido aos 
presentes um vasto bufê, varia-
do da culinária arouquense. A 
animação musical ficou com um 
Grupo de Forró, dando um ritmo 

de festa junina. Outro ponto alto 
da tarde foi a apresentação do 
R.F. Guerra Junqueiro da Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro que realizou um belo show 
de folclore regional.
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Domingo com churrasco e 
folclore na Casa do Porto

O Presidente Manuel Branco, sempre pondo a mão 
na massa, incansável para um churrasco nota 10

Sempre 
prestigian-
do a Casa 
do Porto, 

Felipe 
Mendes, na 

foto com a 
primeira-da-

ma, Berta 
Branco e o 
esposo, o 

Presidente 
Manuel 
Branco

Esse time é 
marca re-
gistrada no 
convívio social 
portuense, 
o dinâmico 
casal, Antônio 
Ribeiro, D. 
Maria Antônia 
Ribeiro, Maria 
do Céu, Alber-
to e Gertrude

Não podemos ne-
gar, os churrascos 
continuam sendo a 
“coqueluche” nas 
nossas Casas Regio-
nais, principalmente 
nessa época de in-
verno/primavera, e é 
um dos pratos mais 
apreciados na nossa 
Vida Associativa.

Mas, a Casa do 
Porto foi muito mais 
além do que servir 
um churrasco sel-
f-service completo, 
teve também linguiça, 
arroz branco, tripas à 
moda do Porto, sa-
ladas, etc. Podemos 
dizer que, se tratando 
da Casa do Porto, a 
festa não poderia fi-
car só por aí.

Durante o Almoço 
houve música para 
todos partilharem do 
gosto da dança, e 
o convidado para o 

efeito foi com Conjun-
to Vilacondenses.

Sorteios de brin-
des e bingo animaram 
a tarde. O Presiden-
te, Manuel Branco e 
sua esposa, D. Berta 
mostraram que, quem 
gosta de um ambiente 
agradável com alegria 
e boa comida, nun-
ca se desaponta nos 

almoços da Casa do 
Porto. Agora, com o 
Rancho Folclórico Ar-
mando Leça, quando 
se apresenta dá um 
verdadeiro show de 
folclore da região do 
Porto. Nada mais falta 
para o sucesso desta 
Casa, tão tradicional 
da Rua Afonso Pena 
na Tijuca.

Show de alegria, no almoço dominical, na Casa da Vila da Feira, onde vemos 
o diretor, Sérgio Viana, o vice-presidente Antônio Silva, Presidente Ernesto 
Boaventura, diretor-social, Fernando Alves, Rose Boaventura, esposo, Camilo 
Leitão e a filha Camila

O almoço de domingo, foi no 
passado dia 26, quando a Sede 
Social recebeu seu público de 
sempre, para mais um Conví-
vio Social, tendo como princi-
pal prato do cardápio: Cozido 
à Portuguesa, além de filet 
mignon, filet de frango, peixe à 
moda, bacalhau à portuguesa 
ou à feirense e rabada. Música 

ao vivo para dançar e o salão 
com ar refrigerado. Durante a 
programação pudemos confe-
rir o carinho da diretoria feiren-
se, com associado e amigos 
que lá estiveram.

Foi, como sempre, um do-
mingo maravilhoso para os 
amigos que vão desfrutar de 
um domingo tranquilo e alegre.

Convívio Social Feirense 
foi sucesso total

Muito legal 
ver a famí-
lia Feiren-
se, sempre 
prestigian-
do o tradi-
cional almo-
ço da Casa 
da Vila da 
Feira

O ótimo 
conjunto, 

Som e Vo-
zes, sem-

pre com 
um ótimo 

repertório, 
musical 

agitando o 
salão
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Maneca Destaque da Semana, da linda família Visiense

Fados e 
muito amor

O amor 
presente 
na Aldeia 

Portuguesa

Rodrigo de visita ao Rio 
de Janeiro e dando Show

Belíssima família no domingo visiense

Vereador: Rafael e Amigos 
no Solar Transmontano

Neste belo ce-
nário fotográfico, 
foi numa noite de 
fados realizado 
sábado passa-
do (25/6/2016) na 
Casa Vila da Feira 
e Terras de Santa 
Maria, com os jo-
vens fadistas, Ana 
Paula e seu pai, 
Sr. Camilo Leitão, 
a quem dou os pa-
rabéns. Com muito 
prazer, faço este 
registro do casal 
que não via há mui-
to tempo. Amigo, 
Manuel Morais, na-
tural de Arco de Val 

de Vez e sua esposa, Dona Rosalina Monteiro, cario-
ca, formando assim um casal bem Luso-Brasileiro que 
gosta de bons acontecimentos. Parabéns, amigos e 
apareçam mais vezes, pois vocês fazem parte da nos-
sa Comunidade.  

Tratando-se de ser um jovem, vindo a passeio de 
Portugal, transmitindo alegria para todos, tocando 
e dançando, para mim é  prazeroso fazer esta pu-
blicação. Rodrigo é neto do casal, Abílio e Dona Lu-
cinda, componentes do Conjunto Cláudio e Amigos 
que, como vemos na foto desceram do palco para 
a pista de dança, dando aquele show e a vovó Lu-
cinda, babando. Parabéns Rodrigo e muita saúde, 
extensivo a seus avós e a todos os componentes 
do Conjunto Cláudio e Amigos.

Domingo passado, 26/06/2016, linda mesa 
no gostoso Almoço Dançante da Casa Trás
-os-Montes e Alto Douro. Como vemos, 
neste belo cenário fotográfico, alegria total 
estampada no rosto do amigo, Antônio Car-
dão, um baluarte da Casa de Viseu, gran-
de português, embora ainda jovem, mas 
do tempo da “cepa velha”, que posa com 
seus familiares de cá e de lá da Pátria Mãe. 
Como vemos, à esquerda o cunhado Joa-
quim, visitante, sua esposa Dona Zulmira, 
seu irmão Cardão, mais duas irmãs de lá, 
Dona Deolinda e de cá, Dona Carminda, 
cantadeira do Rancho da Casa de Viseu,a 
seguir, seu filho: Sergio, esposa, a jovem 
Sandra, sentado os netos, à direita Natan, 
esquerda Miguel, entre eles a linda primi-
nha Mariana, também de Portugal, tem que 
ser alegria total, vocês não acham? Para 
todos o desejo de muita saúde, um bom re-
gresso com um grande abraço.

Domingo passado, no Almoço Dançante da Casa 
Trás os Montes, como vemos na foto, à esquerda o 
jovem Gilberto Moreira Junior, seu pai Gilberto Morei-
ra, Ex-Presidente da Casa dos Poveiros, a seguir o 
ilustre Sr. Vereador Rafael Aloisio Freitas, amigo da 
comunidade, em especial do casal Dona Fátima Pai-
va, primeira-dama que apresentou ao público o ilustre 
Vereador, a seu lado seu marido Antônio Paiva (Pre-
sidente).  Para todos, nosso abraço e obrigado pela 
atenção dispensada.

Domingo passado, numa tarde gosto-
sa, no Solar Transmontano, as “meni-
nas” muito atuantes nas Casas Regio-
nais e lá estavam com o sorriso que 
lhes é muito peculiar. Como vemos 
nesta linda foto, à esquerda a jovem 
Alice Miranda, a seguir as meninas 
da comunidade Luso-Brasileira Dona 
Guilhermina, Dona Odete, Dona Lau-
rentina e Dona Zulmira. Faço votos 
que eu consiga vê-las por muitos anos 
com o carinho de sempre, nestes con-
vívios maravilhosos com o nosso beijo 
e muita saúde para todas.  

A Tocata do Cadeg dá o toque 
musical nas tardes de sábado 
no Cadeg, onde os casais tem 
encontrado um típico recanto 
português para festejar o amor 
e celebrar a vida, como este 
bonito casal, Adélia Branco 
Eriversan e José de Oliveira. 
Nota 10 para o casal
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

GRANDES EMPRESÁRIOS

SE ALGUÉM ME QUISER ENTERRAR,
NÃO SE ESQUEÇA QUE 
EU SOU UMA SEMENTE.

PENSAMENTO DA SEMANA

CASA DE VISEU “MEIO SÉCULO”

ORFEÃO PORTUGUÊS 
101 ANOS DE HISTÓRIA

Dr. ARMêNIO CARDOSO, 
PRESIDENTE DO GINÁSTICO

EVENTO FESTIVO DA 
TAP NO AEROPORTO 
SANTOS DUMONT

O nosso avozinho das Associações Portuguesas, Or-
feão Português completou  mais uma Primavera. Festa 
lindíssima, Casa super lotada,  muito bem organizada 
pela Diretoria  sempre zelosa proporcionando o melhor, 
graças à saudosa D. Benvinda Maria que fez ressurgir o 
tão amado Clube e confiou com muita sabedoria a sua 
Presidência ao querido casal Adão Lourenço e Dagmar 
que festejam felizes, junto a um lindo bolo, os 101 anos 
do ORFEÃO PORTUGUES. PARABÉNS AMIGOS.

Há muito que não vejo meu grande amigo, Dr. Mário de 
Carvalho - Diretor da TAP para a América do Sul. Sau-
dades. Na foto: num mega evento da TAP, no Rio de 
Janeiro, Dr. Mário Carvalho, Felipe Mendes, do Jornal 
Portugal em Foco e a nossa querida Cônsul Adjunta do 
Consulado do Rio de Janeiro, Dra. Susana Audi.

A maior felicidade na nossa 
caminhada são os amigos que  
angariamos pela vida afora. O 
Dr. Armênio Cardoso, Pres. do 

Ginástico e sua diretoria são 
amigos do coração. No dia 10 

de Junho, Dia de Camões e 
de Portugal, foi emocionante 

a homenagem à nossa Pátria. 
Belíssima apresentação da 
Banda Portugal e da minha 
querida amiga Bete Conde, 

cantando lindas canções, com 
sua voz maviosa e doce.

BEM HAJA POR TUDO, DR. 
ARMENIO CARDOSO.

DEPUTADO OTÁVIO LEITE 
SEMPRE VISITANDO O CADEG

Presença marcante na Aldeia Portuquesa do Cadeg 
sempre  que está no Rio, o Deputado Otávio Leite, não 
deixar de visita os amigos da Comunidade Portuquesa 
na foto com  o amigo Carlinhos e o canditado  a Verea-
dor Cláudio Duarte

O meu querido amigo, empresário Nelson Almeida, dire-
tor da firma “Beirão da Serra”,  junto com sua esposa e 
amigos, sempre presentes  prestigiando eventos da co-
munidade. Na Foto:  muito felizes no jantar do PSD, em 
homenagem ao ex-primeiro ministro, Passos Coelho.

Numa noite especial em que tudo era luz e alegria na 
Casa da Vila da Feira, meus amigos que amo de pai-
xão. Meu querido, Dr. Asdrúbal Rodrigues, (Gaivota) 
- Diretor do PSD, Sérgio Viana, um ser humano mara-
vilhoso e o meu Biógrafo, do qual muito me orgulho, o 
grande jornalista, de alma Luso brasileira, Igor Lopes.

Parece que foi ontem, na minha lembrança, vão  passan-
do as imagens. Primeiro Presidente Manuel Gomes e um 
punhado de visienses patriotas, sonhando  fincar na Vila 
da Penha, as raízes  da nossa Região de Viseu.
Palco simples de madeira, ao ar livre, pequeno espaço, 
realizou-se ali um show de tradições portuguesas. Maria 
Alcina e Antônio Campos, cantando a tradicional Desgar-
rada, grande sucesso na época e a nossa poveirinha de 
olhos azuis, Lúcia dos Santos, cantando fados e canções 
ligeiras. O pequeno espaço, apinhado de amigos. No fi-
nal do show, o Presidente Manuel Gomes e sua Direto-
ria  agradeceram emocionados, com o resultado desse 
show, adquiriu-se o primeiro som para a nossa Casa.
Assim de vitória em vitória, diretorias abnegadas, che-
gamos á grande potência atual da Casa de Viseu. Sede 
Campestre, Sede Social, Parque Aquático, viagens in-
ternacionais com o Grupo Folclórico, Departamento Fe-
minino, super dedicado, enfim, cinquenta anos de histó-
ria. Seu presidente atual, Dr. Flávio Martins, Presidente 
Mundial das Comunidades Portuguesas, junto com a sua 
meiga Luciane, provam que precisamos dos jovens para 
que as tradições cresçam mais e mais.Teremos o lança-
mento do livro contando a história da nossa Casa, cujo 
biógrafo é o grande jornalista Igor Lopes, o melhor é a 
cumplicidado admirável do Presidente do Conselho An-
tônio Lopes, que junto com o Presidente Flávio Martins e 
o Grande baluarte Antônio Cardão todos, os associados 
realizam a cada dia os nossos sonhos visienses.

3 AMIGOS DO 
CORAÇÃO

NOITE DE ENCANTAMENTO

Lembranças felizes do jantar do PSD. Na Casa da Vila da 
Feira, quando eu  mostrava, ao  nosso Ex-Primeiro Mi-
nistro Passos Coelho,a página onde ele consta  no livro, 
“MARIA ALCINA A FORÇA INFINITA DO FADO”, ao lado o 
meu amigo de muitos anos , Deputado Carlos Páscoa. A 
MAIOR RIQUEZA DO MUNDO SÃO OS VERDADEIROS 
AMIGOS

GENTE QUE VI NASCER, CRESCER E VENCER
A minha querida Anne 
Cardão, que acompa-
nho desde o seu nas-
cimento, sempre muito 
amada e admirada por  
seus Pais , Avós e ami-
gos. Anne, hoje mãe de 
família  exemplar, filha, 
e esposa cheia de ter-
nura pela sua prole. Na 
foto, com seu  esposo 
Alexandre, seus   filhos 
meigos e muito educa-
dos, Miguel e Natan e a 
tia Maria Alcina.
ABRAÇOS FADISTAS,-
MEUS AMORES.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

Caracóis com
 Anchovas

Mais agarrado à terra não há que o ca-
racol: anteu tranquilo.

O caracol conhece pouco mundo, mas 
é colado a ele que o conhece.

À porta de sua casa, o caracol vê o 
mundo passar e passa pouco.

Só é lento quem vai mais devagar que 
aquilo que deseja.

• 50 caracóis
• 200 ml de azeite
• 4 tomates sem pele nem pevides
• 3 dentes de alho esmagados
• 8 filetes de anchovas
• Hortelã, malaguetas, sal e pimenta 
q. b.

1 – Frite os alhos no azeite, retirando
-os logo após, adicione ao azeite os 
filetes de anchovas e os tomates cor-
tados e tempere com umas folhas de 
hortelã, malaguetas, sal e pimenta.
2 - Deixe ferver, destapado, até reduzir 
um pouco e engrossar o molho.
3 - Adicione os caracóis, tape o tacho 
e deixe ferver em fogo reduzido, por 45 
minutos.

Modo de preparar:

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JULHO – 3 – Domingo – 12h. Almoço Social. No sa-
lão nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com Som 
e Vozes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JUNHO – 29 – Quarta-feira - 12h. Almoço das Quar-
tas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas. Servi-
ço a La Carte. Venda de doces portugueses.
JUNHO – 30 – Quinta-feira - 14h. Jogo Portugal 
x Polonia às 16 hs. Reserve sua mesa venha 
torcer com para Portugal com a gente.
JULHO – 6, 13, 20 e 27 – Quarta-feira – 12h. Almoço 
das Quartas. Almoço por Adesão e bebidas não inclu-
sas. Serviço a La Carte. Venda de doces portugueses.
JULHO – 2 – Sábado – 21h. Noite do Dance Bem. 
Disco, Dance, Pop R&B, New Weave, Cock Brasil e 
muito mais... com Dj Rui Taveira e Dj Marcelo Lyrio. 
Bebidas e petis-cos a venda. Adesão R$ 25,00 anteci-
pado e R$ 30,00 na hora.
JULHO – 3 – Domingo – 12:30h. Arria Beirão. Adesão: 
R$ 60,00 (Bebidas não inclusas). Cardápio: churrasco, 
sardinha portuguesa assada, caldo verde, salsichão e 
acompanhamentos. Sobremesa: banana assada com 
canela e açúcar, canjica e o bolo dos aniversariantes. 
Atrações: Claudinho e Amigos, apresentação do Ran-
cho Folclórico Benvinda Maria, bingo e dançarinos. 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

JUNHO – 29 – Quarta-feira. “Bingo - Almoço”.
 

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 - Vila da Penha – RJ
AVISO: A Casa de Viseu lançará, em julho 2016, um 
livro comemorativo pelos 50 anos de sua funda-ção. 
Por isso, pedimos que ajudem a divulgar este pedido. 
Quem tiver fotos ou algum material para ser empres-
tado ou mesmo queira deixar seu depoimento de al-
guma história dos 50 anos de nossa Associação, que 
faça contato com nossa secreta-ria pelo telefone 3391-
6730 (de terça a sexta) ou pelo e-mail: secretaria@
casade viseu.com.br
JULHO – 3 – Domingo – 11:30h – Sede Social. 
Festa dos 50 anos da Casa de Viseu. Almoço de ani-
versário (por adesão), com pratos da culinária luso
-brasileira e tendo como atrações: Conjunto Típicos da 
Beira; Rancho Acadêmico de Viseu, da Casa das Bei-
ras – Toronto, Canadá; Maria Alcina; Mário Simões e 
vinda de Viseu Maria Pedro. Ocorrerá em nosso salão 
social reformado e ampliado e disponibilizaremos va-
gas para estacionamento dos carros dentro do clube, 
limitado a sua capacidade.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
JULHO – 2 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – 
Quinta de Santoinho. Tradicional festa típica portugue-
sa, regada à sardinha portuguesas, febras, drumete de 
frango e linguiça assados na brasa. Delicie-se também 
com batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz 
e os tradicionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso 
acom-panhados de 3 tipos de vinhos servidos bem ge-
ladinhos. Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do 
Alto Minho” e “Trio Josevaldo” e principalmente nosso 
tradicional folclore Minhoto ao som dos Bumbos e Gi-
gantones e as “Marchas Luminosas de Lisboa”.
JULHO – 10 – Domingo – 12h. Festa Gaúcha – 
Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do 
Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore 
com Grupo Marcas do Sul e música ao vivo para dan-
çar animando a festa. Pula-pula grátis para as crian-
ças.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara - Tel.: 3251-3585 

Projeto Baile dos Sonhos Dourados. Todos os sába-
dos, a partir das 18h com o Grupo Som e Vozes. 

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido Tel.: 3178-4254
JULHO – 9 – Sábado – 18:30h. Festa de São Pedro 
com a seguinte programação: Música ao vivo com o 
Conjunto Amigos do Alto Minho. Valor da entrada: R$ 
10,00 – Convites antecipados até do dia 8 de julho. R$ 
15,00 – no dia da festa. Crianças até 12 anos não pa-
gam. Comidas e bebidas à parte. Sistema de petiscos 
variados. Sardinha assada na brasa – Bolinho de ba-
calhau – Churrasquinho – Caldos – Batata frita. Entre 
outros. Tradicional trono (altar) de São Pedro e a rusga 
como na Póvoa de Varzim. Apresentação do rancho 
Folclórico Eça de Queirós.

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO DO OUTEIRO E DIVINO ESPÍRITO 

SANTO DO ENGENHO DE DENTRO
Rua Dionísio Fernandes, n.º 441 – Eng. de Dentro 
JULHO – 3 – Domingo – Chegada das insígnias JU-
LHO – 4 a 8 – Segunda a Sexta-feira – 20h. Ladai-
nhas em louvor ao Divino Espírito Santo.
JULHO – 10 – Domingo - Abertura das solenidades 
em louvor ao Divino Espírito Santo, Às 6 horas – Al-
vorada e queima de fogos. Às 10 horas – Missa em 
ação de graças ao Divino Espírito Santo. Às 11 horas 
– Procissão. Tendo em seu cortejo uma banda de mú-
sica. Às 13 horas – Serão servidas as mesas ao nos-
sos irmãos e colaboradores. Após a tradicional “Sopa 
Típica”, teremos leilão das Roscas, Prendas, Brindes 
e Animais. Às 18 horas – Sorteio do pelouro do Divino 
espírito Santo e da Santíssima Trindade para o ano em 
curso. Às 19 horas - Encerra-mento das Festividades.
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Até breve
Quando esse jornal 

chegar nas mãos do 
amigo leitor, Portugal 
já terá jogado as quar-
tas de final da Euroco-
pa contra a Polônia. 
Tomara que Cristiano 
Ronaldo e companhia 
tenham sido vitoriosos, 
levando nossa brava 
seleção para as semifinais. Lamentavelmente, 
nas próximas semanas não poderei comentar 
nessa coluna o nosso caminho rumo à final.

Além da Eurocopa, 2016 também é ano 
de eleições municipais no Brasil. Entre outras 
restrições, a lei eleitoral não permite que aque-
les que pretendem se candidatar continuem 
utilizando espaços em veículos de comunica-
ção como rádio, televisão e jornais. Com isso, 
nosso papo semanal sobre a “nossa saúde” 
precisa parar temporariamente. Para não dei-
xar vocês completamente abandonados esse 
período, deixo aqui algumas recomendações 
gerais: mantenha uma alimentação balance-
ada, procure praticar exercícios regularmente 
e evite a automedicação. Com essas atitudes 
simples, sua saúde e sua qualidade de vida 
tendem a ficar bem. No entanto, se mesmo as-
sim você tiver um problema, procure um médi-
co para um diagnóstico.

Como diz no título, não se trata de um 
“adeus”, mas apenas de um “até breve”. Es-
pero poder comemorar o triunfo Português 
na Eurocopa quando retornar. Até lá, mante-
nham-se saudáveis e ativos.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Arraial Transmontano é sucesso
O Presidente 
Antônio Paiva 
e o vice-pre-
sidente Ar-
naldo Nestor 
Carvalho com 
o Gilberto 
Moreira, seus 
filhos Gilber-
to (Júnior) 
e Fábio, o 
Vereador 
Rafael Aloisio 
Freitas e 
convidados

O Conjunto 
Amigos do 

Alto Minho, 
sem-

pre com 
um belo 

repertório, 
agitando o 

salão social 
Transmon-

tano

O vice-presi-
dente, Arnaldo 

Carvalho, sem-
pre atencioso 

com os amigos 
que prestigiam 
a Casa de Trás

-os-Montes. 
Aqui  cumpri-

mentando o 
casal D. Olinda 

e o esposo 
Luís Albuquer-
que e demais 

amigos

Domingo passado, 
mais uma reunião de con-
vívio social com o “Arraial 
Transmontano”. Cardápio: 
churrasco completo, sala-
das e guarnições variadas, 
sardinha portuguesa, cal-
do verde e outras iguarias 
para acompanhar aquele 
magnífico churrasco. En-
fim, foi uma especialida-
de transmontana, mas, o 
toque de quem cozinha é 
sempre especial.

Entretanto, também é 
de salientar que estava 
uma casa cheia, pesso-

as com boa disposição, 
propícias para se assistir 
a um bom espetáculo e 
participar de outro. Esta-
mos obviamente a falar do 
conjunto que animou a tar-
de e que pode contar com 
o público extremamente 
dançarino, sempre ani-
mados e com vontade de 
dançar mais uma: O Con-
junto Amigos do Alto Mi-
nho. Este conjunto coloca 
todos os convidados para 
dançar e não deixa o seu 
trabalho por mãos alheias, 

garantindo uma tarde de 
boa música.

Também foi realiza-
do, o leilão, que é sem-
pre muito alegre, então 
quando há disputa entre 
os que querem arrematar 
o  prêmio que está a ser 
leiloado, nem se fala, pro-
porcionando sucesso no 
Arraial Transmontano. É 
sempre uma programa-
ção bem prestigiada, não 
só pelos diretores, como 
por vários associados e 
amigos.


